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CORREIO PAUtlSmM 
^       ,'       „    '~"' j. ,,   .  .; III'     ' •   '■ 

.:;3.,PAÔLP, 28 derçiivèreirpidalSTá, 

BesjlpniJóndo, hontenii í pergunta do-iir. 
igáptistli,;:Pereira, solire'.O/nlcB'nce'dó finnl'çjo' 
Bou acVoi quB, em sui^.ópmiao; nSo' váúlilúm 

Li;onteriormeufe daaa7e,Btpedi«lOTí^^'^^° "^'^^ 
cicio de funççOaa aiimÍQÍ3tíànyji9, damonstra- 
mQS a iiBpFoeédencia, dã^asmeliianta aliag'a- 
Rüo, que decorro dá inveráso doa maia comesL- 

~nííõs~priHOÍpioirdG-itdniÍDÍBtraçE[oT 
Considere moa, hoje, o segundo argitraoiitc. 

em que basea o delegado do goyerni? a defsza 
joaeuacto; 

Perg'untando o sr.-Baptista Peraím, o qiia 
(laterminou a aEntoiiça do jiiix criminal, quo 
iiilgou Ò3 vereadoras e júizsa de paz da ciduda 
de Santos, responde do seg'iiiiile modo : 

«AfErmou, com a.a^ictoridado legal, que a 
eonlinuaíão do exprçicip. ,dus çürgos,.arguida 
como crime aos vereadores süspeDSoa, era um 
acto legitimo.». .■  ■        -   ,■ 

Daqui conciue, quo. e^sa sentença dojiííi 
criwinoí gafantio a essas peaaoiis, no futuro, 
a livre execução do mandato re.cabido. 

Nao contenta com a deslocação,da questão, 
confunilindo a jurisdicção especial, conferida 
oo jiiií de direito pela lei da' refornií^ eleitoral 
para conhecer da validade.ou nullidade das 
elciçOGE niitnicipaes é de juizes dè páz, com a 
sua jurisdicção de juiz criminal, no jiilga- 
menfo doa crimes de reaponsabüidads, o sr 
Baptista Pereira emprega um ridículo sophis- 
inu, deduzindo a validiideda alaitao muníoi- 
piil de Santos da sentença proferida pelo juiz 

■;   de direito nesso processo de responsabilidade 
k que rüàpoiideram oá pretensos vureadorea. 

■^ Tirar,esta conclusão lia soutnnça dn juizde 
?" direito, n'umoaso deeiercicio dejurisdicjao 
,. .:^\'ípTiminali-é.dar ao juiz criminal, úma^ompe- 
'" tenpia qüVaautrIliG~oQlio'po}tiráIoí oliMwrBi; n- 

''única que regula nesta caso.. 
Absolvflndõ os  indivíduos  que osercárom 

fioi- algum terapo fuiicçOes publicas que nHo 
lies cuiiipetiam, em vii'lude do acoidtto da 

Eelaçno,' que annuUou as auas eleiçõM pnra 
esses cargos; ojuis criminal nSo podia decla- 
rar legitima a çontiimação desae oirareicio, 
nem garantir-lhes, no futuro, a livre execução 
do mandato recebido;-    ■..; 

Para dar essa força à sentença do juiz cri- 
■ miiiíil uva preciso quo eafle juiz tivosso fiiiffipa- 

lenoia, pala lei- da reforma eleitoral, para co- 
nhecer 'da validade ou nullidada das eleições 
munlcipaes. 

Ora, essa competência nlto está ua léi. 
Ao juiz de direito'compota o conliecimento 

da validade ou nullidade dos eleições raunici- 
paes, em virtude da lei especial que lhe deu 
easa competência, e nao por força da sua ju- 
riadicçao civil ou criminal, que é também os- 
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/,■;.-■■ .:í ■. XIV'  ■'■:.■;-■ 
X lúttkukiá explorando a inãturezn 

[ Cõniinuasáa ) 
— O Duqua nSo ocdonou aquellu miísiinfo, BMMI- 

CenlnuLuiia. 
— Ma» molivou-o, e ytm i dir m mBima: » le- 

Dhoia lablB istu, porque eu Ih'o disie, e cio otnHnla 
coDlInunu tlieiido ai lido do asaíiiiao j a ipnlinra 
Dio púdo !al]ar da cdioa honiiolB, porqao flslâ coilu- 
iDsfla aoquB é hòrtltel: o Uuque murieu do mesma 
modo que milou. 
.—EfofosenhotT... " ..■.:■■■,.'■ •■■ ..'■■,■■ 
^Fui eu. -■-"' "'T- ■ '"■■'■. 
—,0 leabor 1 .    , 
— Sim, eu; quando uma coita fmpoiti muito deve- 

IDOI fizcl'B proprianiente. Qne.demoDlo 1 Ji IBB jul- 
BòTam peidldo, e não fbilsnle, como via deiiíra 
■iDdK de amil-a, oSo a petdl da vlil», o que ma dira 
erandci clumoi, porque ilaquanio aienhora eila" 
namorada de Mgundo lílifcldo.Huilai reiet opodia 
tor raaladoasalíii; qoeria'porém-h»«r-um jenhor 
biilaote querido para ■ aeohora, 'o que flio era fácil; 
RuiidiTam'tDuiio • neDlui, .Ütíbtm. Deda, .for çiuis 
floríubodi)outro.'" "r-'--^''■'-■":■'■■"'"■."':   ■ 

.pHo.hMB"" 

l9'ío'éra Dira;p/ilíi;iD'fldlt:'JDÜre^4':lR'oi«'i' coádãó[k.:'''' 
■~PHbIíi!Í?ílAi(ii'tt)tro:'dí;Vr,:'A'^Bièdd;S«^ 

JBcitehT;"*;De èlttzbt/doèlIVaaetiinièáfódadciuUi 
.^ _'^_'j. i • ^.^1 í í' '..__t._.   r ■*.!■»       ' ill'  - 7 ■ i\ '. . ma  

i ■■;:   ■!'! li: li; . ■..■^ U ■■.■■;.:<■..    ■■■■.   ,. ■.;■! • 

pfeèiàl';': &'suá í|òmpèteacíá-eleitóralj",é,'pois, 
í'!H'''?!P^'^''^i'*^P^^'Slt^ regulada pelas, préà- 
cripçoês.da lei qiieacreou. .    - ,,. 

^Considerar óacto da iatervenctto'do.jiiiz.de 
.direito.; no prpce'sso eleitoral .para dècidrda 
|Dunidade ou ytíiidade daa'eleicoiJs.municipaBa 
còrao decorrendo da, juá jurisdicção criminal. 
■^ 'í=P,%^?^Ver^^umi,^W.crasE- "'"'--'■ - 

:reMfí poTfl' 

r-v  ■■      -^r' ■.■:..'■-   ü 
1   o juiü de direito interveio legitlmaineute np' 
processo da eleição municipal de Sontoa, quán- 
ilo-disllB-conliecBU-euv-vittttde^e-teíJamacaa^ J.0!is_d6^aflo£^   iadlTíiluos. 
iienliúma intervençflo maia llie cabia, porém, 
depois de proferida a sentença da que liouva 
recurso paru a Relação,' que, em acoordao, de- 
clarado irrevogável pela lei, annuliou essa 
eleição. ■.-.,..-.. '/.■ ■■ ■ ■ 

Aiei da refonna eleitoral, a única regula- 
dora das attribuiçous do juiz de direito-no pro- 
cesso eleitoral, nao llie deu eompatencia para 
conbecer da validade ou.nullidade da decisão 
da relação, e nem o podia fazer semmanifes- 
ta violação de todos oa principíos consagrados 
em nosaà ItígialaçQo á esse respeito. 

Assenta, pois, toda a argumentação do ar: 
Baptista Pereira n'uma cónfiiado entro a com- 
petência eleitoriii io jaiz de direito para co- 
nhecer da validade ou nullidade das eleições 
naunicipaes, e'a suu competência criminal 
para conhecer di)s crimea da reaponsabilidade. 
iíttü «cloa de jurisdiçoea diversas, ambas mui- 
to especiaes, a quo nao pudcm produzir effoitoa 
reciprocos. 

Nfto ha, portanto, para o caso do quo se 
trata, a menor .applicaçao daa palavras refari- 
dus por Merlin sobra a importância do juizo 
criminal na sociedade,. 

A causa que o sr. Baptista Pereira tomou 
sobre si defender é do tal natureza, assenta 
n'uma tao manifesta violação do direito, que, 
por maiorea que aajam os seus^esforçus, nao 
conseguirá. saliir do circulo dos Eouliismaa e 
Uac uuüL'Li;auco. ~-- -^'-- ■ ■''- '-  ■--    -.-  ' 

D3 a fúrma que quizar á sua defeia, procu- 
curaniio adornal-a com ua flores da rhüloríca 
ou cum H eloqueucia da dcclamaçno —a razSo, 
a justiça e o simples bom senso hao de lançar 
por terra todos os argumentos que inventar 
pura justificar o seu altentado, ainda nao vis- 
to talvez em todo o império. 

REVISTA DOS, JOMAES 
Cnpltol, av de Fovereiru de IStS 

froumcía—iínganfl-ao o orgS'j damjcMla, quandii 
panKa havet-nua micumiuodadu a aua apmciaçjo livuc* 
\B\Lii:\ezi :|ua eslá fozúDdo a Tribúiiu ilo sctJ du 
priüidonla da provinola lobre a quuiiãu municipal de 
íiantiis ; Noui pudia lãu Iritoiu mulivu obilgar-iioa'a 
publicar o iDipuilaulu duciiisu do oosso amigu dr. 
Fun seca. 

' Asilgoalamoa apBOas o lacto dessa apreciação da 
Pruvincta, poriiue sendo tilo difflcil conhecer a aus 
opinião auliio a» quastüQi que IQ agllüo na imprQQia, 

hydralo díí/iiiljinóiWedteMiS' 
üiiiiIís-'[íiãií'oiÍ!(i'«i[df;i|iroaiSln"óí 
o'uoja BSDliuij noftto da JaiielroV 

^' '    i-í" ■■ ', ^^ ■■.'/: 
-  7rtounii-|l,'onUoüi a d^tasder o.acla.do presidente, 
qiiB raartdaiiantrar em exercício doi cãrgoi de «orâi- 
dorea de Saaos^oa iadÍTiiluo>. ciiji aielcftyjaíflonúl- 
làda pela tejiçao da íiãii Paulo, com o luadameDta da 
que esse acçlraia da tlélaj.ão é nullo.'' '-^- 

ASSEÍBTêíI PROVINCIAL 
SesHAo ar Inarla, ans 5'V de Fevereiro 

de 1818 

E' ]idB,e aprovada a acta.da aalacadeolo. 
No eipedlsíia itu lldoa 09 segulQtei projeolui) que 

Tão a ímpilnJr : 
' Up «r. OiilB, miogando a lei o. 15'd« 26 de Uaiço 
dB-1877. ■   j..; ....,.,  ,. .    ■ 

; Dii jr. VelDdâo, auiailsaQdDTo'7gõ.terno a maadaV 
coaairdiruniáiioaio aobre orlo Sarapuhy, oa aatrada 
ia IlapQtinloía a.Siirucaba, '•!.■; 
; Do ar. Uiclioi'f.ipaadaailo CODj.Idérar çumo^da cida- 
dã, i.cBdeit^jlí.ijflciielrag leiriiVdu^eiõ mAcalioo do 
bairro do Soniirfirr^eni Pim^amoobaDgaba.''^^ • - 

U.SR. MÁ|lAKZgNO obiem'uigBacU paraífundi- 
manlsr um piiijaiilu,;.." ■■-•'•ly^i--'''' '     ■        '' ■ 

1'edea icd/a □■ paftldda^qua la degladlam ni niíam- 
blt^a, um tnonantii daármiallclii..' 

Larftnmente enirsem judiciaaaa cpaiideraçilea aobrá 
o ladilldienllapo que aluda buja fjrasaa auiia naisoi 
cDooldadioi, ^m'mlagio a lodua os' piogrcBios, laulo 
malerlaes, cuipO'lotalltictuaefi 

C'lneidora cdma unleo BDlidoib contai Mte l.òdllta. 
raatltoiò a insfrucçio, ocuubKCimuaroè o estudo dia 
furçaa vivas dq naiuieia, appiicandú dnpola i |hf«lca, 
a clilmicB, D mloarilofjia, a lUQleoralugia, a agricul- 
tura, [onu principal, leaiViíaica da úõa» tiqueia pu- 
blica e párilculir. •'•-.•. 

Uamoiiitra plenimenla^a   nocuiiidldí de todiaéilia 
iclenclaa pa[B:Bppllca(&o eiclarecida da agricuiluraj 
■ Jule». m^^,^MWdiwJBi)L.:<_,.çreaçia.d.8^umUIq 
'^tltíüáOílTfl oigaiiiíi.cJn An nimji ii<í>n?jtp dn medi- 
cina a hculdailBi de üirellu, e dlic que iDlaliimanlã pa* 
rece uio eslar loDge.a creagto dB uma Univerildadu 
oacdtta, annlqullaiido se aaiim a ouítã I'acuidida da 
Dlrotto.   ■ 

Apreianli um projecto creaodo o Inalllulo a que ao 
referiu a pede aos lauí collegaa que esludum a CIQ- 
jiititL'om o projoclo.Gom a deaiirevoociia prupria da ca- 
ttclarau ditiinclus'aesplrilai isclarecidus, imaDlas da 
nossa provinda. 

Ejie projuciu tae a íniprimlr paia o oídem doa Ita- 
bslboi. 

O tr- UonnsiA londaoienls um taquerlmaala para 
qut) ae repieieuiB ao guveroo da pruvioda pediiido-lbb 
qua rocommcnda is nulDrldgdSB de Mog; dag Uuíoa 
Ioda á liaiianoli nua moios hyfllaDlcoi para quo uia ~ 
propague naquella localidade a ef-idemia da Tarlola. 

Lste lejiietimenlQ é appro'ada. 
O sr-M'. fatNcisco JUMOR vem á tribuna para fun- 

dimantar um ptujaciu sobre inslrucfio publica ca pio 
!inola. , 

Cunlaãta que já temoa leKo multo, mii qua □ raitil- 
ladu é Dojunto, por lasoproi^õi a crnacSa da um conae' 
lho geral ilein3lruc;io.pub|jca na piorincla e a rnvn- 
gaçAo do actual tüRulanienlo ralsliio ao enaloo mito. 

lliz que pudia uipeoder muito boas cniisaa sobre Ins 
ttucg&o publici, o que no aeu projc'cio □ quu ba ti bem 

— Aht MeuDIbol lUi^u pobre lUho t 
— Caitameota que ha de- lur lido multa pena 

dcllo 1 no Um da contas um recem-nsscidu mcrcecom 
facilidade, a por cotio [□ur:eu, uma vez que oada lo- 
ctaioou. 

— Mau Dana 1 eiclamou Luiza. Que Qi pata aaalm 
me castigardes T 

. Parece-lha pouco o ler casado com o assasalDO do 
«eu  pilmeiro  marido,   nio obslaoto  o crima de que 
«abia T 

— Tudo Igaoiara; quando lal.eouba, |a 090 era 
tampo. '^'^ 

— üovia guppol-o... Edema», aeotpra 6 lempre 
de entregar um crlmiaoeo' S justiça'. 
 [je modo qne, d^via tel-o auiregado o aeehor. 

' —A quoEiíio ã dilToroots; nfio mo deíiOi nem nua* 
ca ma deixarei entregar. 

' ^ Uas minha Dlha I... Qunro tül-e ! 
— Ainda nHo : ã preclao que noa eniendamoi. 
— DoU-lhe quaoio dlnbeiro qulzet 1 disse Luiza. 

' —SiDii dlDUeirii,  tudo quanto fúr  poeaivel,  disse 
Tléppuld.  A áeohota' tem liquisslraas juiaa ■ Bran- 
des quanllii, em melalícd: é necesiatlo Iraier-me 
ludo isio.' 

—Traiei-lh'ol 
— Sim.: quero que Tl»mDS juntos. : 
" Ob I Isiü nunca I  . . r. - 
— liem, bam ; terei o goilo de envigr-lhe a cabeei-, 

oha da tua Qlha n'uma ciiia, H^IIDI como eoviaram a 
D. Haiia Caronel a cabeça do marido. 

_AbI n&o, mau Deus, nâõl exclamou LuiiS'Gbo- 

—-Necíitílo da ler a formosa cabeça da mie, aem 
Eilar separada do coipo... 

— Mas lila 6 baiilvel, inQniIameole boirivel I  . 
— Uiaadeual Jalb'odisae: deve estar costumada 

ao uno é borrifei : pola nio amou o assassino do gau 
ntimelio esposo! Foil bem, do mesmo medo ;úde 
amar o aitaisioo.da tegunda: quo importa isiol ,E 
quem a adorou ]i coma ea t Mo deixai a grande for-, 
tuna que podia sarrir-met: tendo lecretaib latino.do 
WtdMl.dvSiDtoffdHlMo n« nlitBiti na («iBi 

_._ 1 Nãij.mellz capillo do uma tropa de aaaassinoi 
e lad.Oea) Fofsa por vaolura adoial-a maia T 
 líítou soubsud;.! uxclarLou .Luiia.' 
— Mão, senhorai-aão está sonhando; o que succade 

6 uma.rirelldade. .Yaa ver nua íllha, maS' o&e a iC' 
carde; nto quero que,dospaite e que peloro, parque 
eslâ um pouco doente ; quereria ir-aa comeigo, o que 
aia É pnsslvel: daqui a pouca Tollará para Madrid, 
mas EÚcinha. Venha comigo. 

Luiia entrou chorando u'um quarto acanhado, onde 
havia ruim cama. 

- Ali eslava durmlndo a pnbre Maria, bastante fatiga 
da.   Tinha alterado o aemblante pela oppiessão do 
pezar, e euiTa. 

U bandido allumiava r:nm a candeia. 
Luiza (ei um movimento tnrulunlario para.ir lançar- 

ão S filha.   - -        ■     ■  ■' 
TiãppnlOLConlQye-a bTUscamenlo, ef(z-lbeiuni Eom- 

brlu iju*'" ^^ amceçá. ■" 
Luiza conlave-io altarrada. 
— Ssianins, saiamos diqui,. diiSD Tiéppalo eui 

VDi baiii. Viu ji sua Qlba, é quaotu basts, 
.   E egarrando-B por um brago, arraatou-a para fdra. 

~ Vae tornar para Uadiid, coatiauoti. Em eu a «*!- 
taodo, iri ao titio que lhe Indicar, com todaa aB tuas 
jaias e quaulo diahelru tifor em.aeu podar. 

1— Quer dizer, eiclamou Luiza, que leiolieu later de 
mim Bua escraval. 

— Dem ; dsqul a pouco cilari llTre ; pÚde rollar nu 
não; B tenio voltar teremoi sceca de tragedia : D. 
Maria Coronel.'.. 

— Ah, nio,. ioeu Ddus^ I eiclamau Liilza. Indo por 
minha Ülhíl  " -     -",. 

— féis bem, ietire-se; eati iDCOmtuadada, cada 
vez  psíora mBli,  e  eu inieretioime pela aua laude, 

Tiéppoló^aahlu fúta dacaia a asaoblúu.-. 
O cigandappareceu,aur!!indi) dealre.ss attotet 

í — Chpga o macho, dls!a-lho Tiêppnlo. . 
O cigano trouxe o anrmaL,.:   ;,., , 

: —Vamoi,. Duqueiã;   dÍiie'TiéppeIo;  eicuiado. á 
aíiliglrrsa.-.deiia^atodv.!'A cãu alaria DÍO. te fechou, 
e'quando ie,Iechár, ainda noi floa o inferno.       -   . 
': ;|ia'fiini]do.LiiÍH (elf tlntün pal<i igbnaouthp. 

átf' é de Sitiibbin,\Ulckinn a.oulroí',0 
ilm.édooridoN','■-',-■ Z^, 

.Nio.'quer'llgar p.ieii.onojfl. ■■\p(lrtoü 
preaealDaoprejeCto'po'rque gostV- niuilfi 

Tincl».,;..-■   -■  ■■■?■■■■",.■•.■■■     '^.^■■■■ítV'-- 
"-Eitapíiijaclo é i|ioíádo"e"Yaí^iBfi»lr.';'' .-,^^-., ,„. 
., Entra[idoiíB Daordém^do dla,.tfoPppfoiAulil'vàliij~^'' 

poitunt. dã ea|ii«;rat. ;■ K^.H&JW.ç:.''-■'''■•■-'''!T;i^- ." ' 
■E>TgualmB[)loipp(úvadtí»i9-3*-dlsw!Sío>'o»p!«!^fr-' 

ei^yff^iia.-í^;í^íJ^yAíüffiâ5Í^'Mm^íM*^^ 
SiomBls approvadot':- ■■ ■ _■ ■/■"■      ■      .,: 
Em 2' díacusaio o pmjaclon.fl, oonctisnrjo quatro .'  ^ 

contos de réis, para exertulasan. lallecído pipa. v 
Em 1' o de n. 7 qus Iraoslaro'o larmb de '.Tietí, 'dá_ ....■ 

cemaica da JTatuhyjiara * AS> I'^plTmy ■ fl.ui.'fLn^n.L. fi^ 
-elatíTTJbTa   íraanadoi dni empregados da câmara do 
Rio Claro. 

Eoirando em 1> dlscuisfio o piojaclo n. O, conceded-' 
do prlTlleglo para uma via férrea entra aa^aitradas )n- 
gleiae S. Paulo e Rio de'Janelro, o sr. Fonseca 're- 
quer qua spja ouvida a commissSo de eatatlallca.  ' 

O ar, CnrrKs opfõe-sa a este requerlmorilo D dã ex- 
plicações aabra o prujaolo. ..-   . " 

A .dircnsaüo flci adlsda. 
. E' Introduzido na esls o gr. secrelario do goverob' 

para. assli.llr t 2.' dlscussfto do projecto de lei da 
íur. 

'á°Sl SR. PRUDENTEDEHOHAES, tomando a p^ls-    V 
Tra, começa dizendo que é sempre com grande emoçSi»   ■'; 
que  toma a palavra  am publico, e que, maiür ainda'ã 
aasa eqeçãa,'.naa circumitsncias  ãctuaea, depois que     ? 
pasBuu .tantos, tnnea alTaUado dns negócios publicot,'    "i 
enlregue~á. aadvocaciB  da roçai, tendb de fallar entre     , 
tantos. dlalíDctoB talentos,   Terá, parâm,em cnmpen-','r 
.tacão,' a' conar^iencla da tor cumprlrto um devei e a da. 
coiilarcum a benevolência da.assemblfa. '   ■'■[ 

■ Aptzar do .que' tãrrf oiivjdo por parte de (loquénloi.    '- 
oradores, continQj í entondar que ■ aseembléa provÍQ-. 
ciai  ã uma cúrpnTação mais •administrativa! do qua' 
■ politicai, deranda^ prlacipalmBnto, curar doa intereta 
sei administrativos da'piuiluela.   Feuaando Beilm,'s 
tando-ae manifoitadu áreHpailDaolaa da obterá çadel-. ' 
>a  da deputado que hoje occupa; não sara o iniiiiadoi' . 
da debatas  puramente polltlans B partidários, nio Ipdo' 
OistD, pordm, CQBSuraa quem quar que seja, 

. Toda tia, julgo necessatin dlicr duas palavrasipro,   -' 
domo sua». y .    ■■ ■■''   ■;: 

Diz que oecupido eiclualvnmante dusinturesiét idii^ ':- 
SUB prollssão de adiogado, fel dullos alTastido, por lér.   ', 
tido o seu oome erradamente embora [não apoiados dá 
miDorla e do st. Fonaséa]  Incluído em umaindlcaçlò 
do teu partido,' o partido republicano, para deputado t 
asaembláa provincial, indicação mils tarde CdnQrmada ''~ 
jrlíb3'liVoüo'ínfií%'K;V^-'^"'"'---'"*-"í*i"^^^^^ 
i,m until da cobardia de sua parte. 

Entra essa indicação a a alelçio deu-iie um facto so- 
bre ' o qual precisa dizer duas paíairas. Saba-to qua 
lem-the sido fellss iaiinuaçüaa de. deslealdade poli- 
tios. r , 

Nos uUimos dias do mrz de Julho, diz o oraaor, uín 
amigo pasaual, que [azia parte d<i diròclorlo do partido 
liberal da provinda, cornuiunlcuu-llie, por parle dessa 
mesmo directório, que estava o par.lido lllioriil a coa- 
teaiptar o seu nome na i:hapa que pretendia orgsnlfar 
para depulados proviniiiaes, 1'or oulru Udo, um outro 
amigo do oiador, communlcuu-lhu riue, em uma sesiils 
do directório, IúíJ dilo que elle orador ou não ers re- 
publtcaoo ou não estava arregimenludo no partido re- 
publlcanu da proTÍDcia. 

Ulz qua dirigiu eniao um olliclo ao secrrlaiio do di- 
rectório di'claranrfoae trancameni.e rppublicauo, e pe- 
dindo que o allurjido directoria precudosse deaccordo 
com a tua declaração. 

Em respoita dada por um amigo, disse o directoria 
(jue Dão fszla <]ueitãa das Idãaa uniillcas do pT^aqr, 
tantu que continuou a recorTomendar o eau nome para 
a eleição, a quo dii fncto reaiiznu-ao, spparecendo ella 
na chapa liberal qnendo esto organlsou-sa. 

. Uiz.quo, si antes da publicação dessa chapa, jí linha 
julgado nece.saario declarar quaesas suas idâas, por 
maioria do razSo, quando sppareceu  publicada, dirfgiU'' 

— Kúdfls loffli-f, disse, 
O cigano tni puxando pala arreata do maí:bo.    ' 
Apenas se havia afastada,  [oi Tiãppolo alraz da caia 

e desalou do uma arvora outro macho a um cavallo. 
-~ Culorra, rem cá, dissa alia. 
Adianlou-sa a velha çiix.eando. :    ' 
— Vem psra te pôr sobre o macho, pedaço de mot- 

irengol ... 
—Aposto qne guitas mata de~agirrara outra pela 

cintura 1 Pcrluila rapariga ] .E' mesmo uma carinha ds 
aojo 1... Tens mnlla sorte, maroto 1... Uma rapariga 
como um sni e com dinheiro em barda 1 Veremos se 
ene pagas bem, pciquo eu pndia ter feiio bom negocio, 
te me entenJcsía cum.o Duque. 
' — liem sabias que se tal lliesses, dava eu cabo do li I 

E paz a velha lebre O macho. 
— Anda, anrTa; trazo a pequenile, patife, o bem 

agszalhada (orqiio tem,lebre. 
Tiâppoia eoiiou em casa, o poQCO depois oufiu-ae 

chorar uma criança. 
— Estes maldilns homens. (Sm aa mins da ferro; 

le eu lá llTcsse ide, não a acordava. E o reclamo é 
paia dar susto t Alcda quo.ume poisoa ande polo cam- 
po, não ae atba quem piJde spparecsr de repente. 

Apparecau Tiúppolo á porta, trazendo nos braçot a 
menrna, que chorara com mais fi>rça. 

— Toma, diiJB entregando-a k tia Colorrrs,  a i6 te ^.- 
B púdet calar. 

— Sim, alia enl&o. que .é boa de calar 1 Em prloci- 
piando não acaba I Se .oila fjsse por temor de Uoui, 
torcia-lba o pescoço como se torce a um pombo t Forte 
coisa l I     . ■ ,.~;;J^ 

— Cslt-Io, minha fâra, que depois has da gostar dá'-''^' 
contar at boat onças da oiro que par ella te h^oda.'\^ 
'Ir. /f v'-.  ■■<: 
"Tiep'polo tccbou a port a guardou a;cBavQU{ià)^- 

beira.                     ■.-    -             A"-.-— ■^';'* ■■- '" i, 
. Pegoo.depois na arreata do ma<:hai'iQÕDlODJ'c>raIlo,  '-' 

a loiam-ie aadaadj pelo.campo fdrk;'  
^ 

■'■'■■■   ^.'-' 

':^^:^-y:^-^:r'T^^^: ';<:í'^:^''AÍ^Í '^iS-^t?'"^^ 

.■-■.. '/'..■'.:   .1    '-      ...' --F.r-.,... .-.r.L i^f:—; -'jj.. : ^-^"^ .í. -^._ ;;. 
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.RHKie, PAULISTANO^ 
'■    ■ - - ?'.   -t- 

' Jí: ■' SS::^ 

.4 

"■" Hl*- 

i',- 

p 

.-^ «- 

;.iiOvo ofQcio ao difcctorlp' libfltal taooíiriilo i tm nror^ 
llaiio de fé ippuii|icãnn,'<inda mils a IraitteDia lazer' 
nra-jima declaracain'um'iriiRO oiib'iniidii pof inn Jor* 

,,.naldiMpilar()flprD»lnc!a:-,(tí» artipti). 
, Aiaüa uma outra raiAn pela qual o ilitdctorlo líbeial 

conlem.ploirnii aun ctian» ijr.nurnu do orador, ('i poi- 
qiifl, «ando jiediilu 5 n'giinf.anilg'! dj Intfliior qil» «pro 
foolasanm ttiii iitiioH iJa^a' a chapa qiin 9q ia orRinlor, 

-llárespoodiTJin OSVBS.  quo' neiihuio nome inal" linliaoi a 
■ u^rí ■preaanlnr, dnide que o dellooridor, já_linha íldii ar.ei- 
'     ,.|0 tielo direcjorio. ."       '■    ' •' 

■;'. Fniia eila'íÈiípQ!Íçflo, peigunia, o ofídor; qiioílgoi-, 
IBciçDai podem tnt ss inainuaçüaa.de dodualdade fiiitas 

■ ",>al áeu earacler t'   : 
-"     ' Igonrai'B n dlrpctnrio que'.-etln   profaiaara. aa mais 

, adiantadas Idíaida dtímúcrada í Niò «nbia o í^o lora- 
^1.^' dõ quala sus pnJifSiVem vima ije SUHS dPcIaraçôBs ? 
*'     ^-, 7 Ui'i quB.foj Blailq.rflpúblirnrio eciintinuatí a manter 
^.,.'  /absQdoira de seii  jiariidu, Ni.i  ctinamelteu d^alaiilda 

""••'  .dq'i^antBj'pelo conlratio...procedeu com   todaal'an- 
>       .queiá; J ■-•:,,''■  ■ ^-■^,       ■.■,.,: ■■■■:.^".-;.■■■,■'■ ■        ■ ' 

\>^'Dlz fsier todas otlaa.dGciaraçüovpirqiie Tite.ioaeu 
"■^trabalho ; é um homerb^ndepeiidüoti»  que naS-'prcnisa 
.c, de faTuiet-orUi^iiaj'. -r-Pilho do puro, (IDin do. trabslhõ, 

^sua ma(ór"elaria i'eri .piaater a lodepandebcía doieu 

' Nin lomamb^fõís pDlit.!0Á?i'lpm, pOiS^i, umeRrnade. 
ambiçl.), é qúe ^ila pedaçitda Kuropa' aequoatradõ no 
■eia d« America, na'ii'rai:sé-sfl a^nericnna ; Inm uma 
otitra ombiçto propii^n da ligar & aua (imiita um nu- 
nÍB honrado."(.Ipoind-í). 

Segundo aa normaa  qje entenda de^ar a°gutr o par- 
 liJa-tegitMisEtg-SM-diECiiüaii-ild jiiiieuih'ej. siaptír^ 

rá aém|iré uma idéa, vpnha donde tier, desde que hija 
ulilidsde e protaito para a província que reprpsflnia, 
■o pa^ao q-iD, aaberi <>ppor-lho ou a energia da pa!a- 
Tra ou anoigia do vnln quando jujgal-o innonventente. 

G, diz aiudi. eho renega com sisa pracedimi>ata, o 
aeu pa^iadj dn ISIVJ. ÜulIoRado OB sHaembléa.pelos 
elaitnraa du 3° districtn, nunca nppn7, noa iritecM^ni da 
proTlncia aoa do partido: o qrie nio fi-z para oa liberaea 
Dío Iara pira os repubiicanos, paiqus □ homem polí- 
tico, Dii uhdica a ioddpendencia da suas cnncicçúí!..* 

ü ir. A. Nor-UHiHA :—Eniao é contrario ao mandato 
político... 

O ar. Pf uduOlo dn Uoraet coDvpncIda b Je que o 
partido liberal nio pdds reaUzar KI ideai demncralifaa, 
deu uoi pas9D adiantado nu vanguarda d^aie partido, e 
aguarda oa ecu ateei me atai com a calma e a eeperaoça 
du crenle. ,    ;   .    ' V-i '. 

Utiira emaegulda em conaidera(õea aobre g: projecto 
da lei de torça. Dii que não >ois pelo projecto por 
a'chal-0 delaitubio e não atiender is oaceisidadei d» 
policia da protiocla. '' ^ 

Vatò demonstrar a procedeocla de aua iocrepaçio ao 
prejeclo divide a discusaio de suit matéria em treí pon> 
tos, que diz nio lerem sido bem soivldoa: a da sup- 
pressão do numero de pri;iis; a reducfío doa aaldoa o 
a puaaibilldado do faior-ae a polinia. 

Uepoli  de deienrolver detalhadamente eilaiques* 
lÕea, chego á conclusão de que aeii imposairel o Boga* 
jamento loluoiario lendo de tecortec-ee ao recruta- 
manto'. ■ -■ '     ., 

:  . .  Para laoar os inc»nrenienlci que diz eoconttsr DO 
-.' projecto, oílerece i cuntideraflo da aaiemblêa algumas 
-)   -. emendas. 

' :' Concluo, dizendo estar Srme na crença de que o 
paii ha de stilngir o Am á que.êdestioada, ao passo 
que tem a sympaihica eapectaiíva do que a nova situa' 
çio ÍDiclari relòrmas que tarlo teraadado melo catai 
nho o partido republicano ; ou.ontío, se QID foiem 
essas ratdrmai_ieolizadã9, julga,. quB^a^dec_epj;Sp dos 

"■■ nba erigfõsãar aa Qieiras do'pirli'do"'repubhc«nn ó"» 
.gtnericanisar o Urazil,' 

(Cuniimli.) 

cosiio do deloriiiinar-sèa (ujflo da? troí Sé es do m- 
tcriíssés, qiK.na niiisirta'cxisliami'.yous.tiu us si' M."- 
ficri-aram senipro'no pé de cònl!ançn; qujem lodo o 
lonipn inspiraram/ .., '--;■" 

Nutica ueiinroni elles de sor, recebidos cxno tilulos 
de lum caiinio para lovaniamenlo do f>nipi*limoa; o. 
os ifiitíimiiis clamavam poló.immlnenro-aeiJBCiamen!" 
iloç mesmos, conio conspquencia''da 4faial—. medida 
dn Imãn, crnrn'os que menos qiiprinmdellcí so desia- 
ver, dando nasim uma irrecusável -pròw dasmcprida- 
de do siijs crenças e clamores, "- \,. I- 

■■:■-:'."'■'  ■■   EMISSAb'DE-ACÇÍi|ÍSV>l^-''';\'" ■■■ 

Ha, IrJ'', ná Companliià urn'o' arniasip do 00^173 
acções; nesse numoroeslSo lambem-eomn-òhcndifnsos 
quo   loroni-dadás cm; pagamenUis de di«dcnd03 e de 
agio..'..'. -,.:>-^  '■■■      .■   ■ ■j"''. i'>-"V ;■ ■.'í.'" 
■ Etiriiinando as ÕlS.quc foram,ãhuntdas i accionis- 
las,. em-pagamênlo do 5.".div'Ídbnüo, dquc, conformo 
n delibEraçpõ- tomada em ássemblía gjral de !0 de 
Fevereiro,de 1S16; são rcssalavois oo-W, lies sendo 
a emissão elTecLiva.de 50,''31 acções, ...A 

Keaia, pois,'laíur-so uma cmissSó-de \5.3IJ9 acções 
pára corii|ilémRhto. do capilal social, .qulóiii'quinzo 
mil" coniosi' divididos em 15,000 acções, Wnfúrinoa 
uili til à. reform a dos líslatulos.-;,'. 

DiyiÒENÒÒ 

m 

i-":; ; 

vC"* ■ ■ ■ 

SEtCÃO PARTICULAR 
^ REK.\TOaiO 

OiiEA DinEcion» DA cojiPA.XHii WULISIA  VAE EíHJOUI 
,      , S\   ASSEUDLÉA OEnAL   DB ACCJONÍSTAS 

flUE IIOIE  DEVE HEA1,1=AR-SE 

Sanborcs aocjonislas : 

A dlrecloria do Companhia -Paulista, cumprindo o 
dispose no oríigo trinta e dois dos tsialulos, vem 
apresentar contos e re'a lo rio do somes Ire de Julho Ã 
Dezembro do.onno proximo possadu, 

TRAFEGO 

No relatório do Inspector (lerol,""áhnoTO n." 1, ^en- 
conlrnrcis o que ha a respeito deste assumpto. 

Deliu SC Ouprdiendo o segulnlo : 
No dia 30.do Setembro proximo passado foram en- 

tregues ao trafego provisório mais vinlo o oito kílomo- 
tros de estrada no ramo! do Moey-Guassü, funccio- 
nnndo nssim ollo hoje até u ponlo denominado —Es- 
tação do Leme—. 

■ O numero lia passageiros, que transitou na estrada, 
foi o seguinte ; 

De 1.' classe. 
De ida e volta 
Do '2.' classe. 

9,984 
2,085 

58,915 

.-V-'i-i.;.-'^'■.. ■   Total.   11,014 

OmOTÍmcDto dé.mercadorias foi de : 

.     .  'foneiádos. de importação.   12,69^ 
' "' ■-    -B B   c^rporlaçao.   21,559 

Tolal.   40,450 
.'■   .    . ■■ .  ■ . .■;"ii'."-í,';.'*-'i-'"-^   ■ 

;■ Kí- -.- -. ■■ .-S"" ■■ ■ --    ■ ■■ ■■ 
Arecoilatoi de rs.   .   .   S9G:307í8õ3 
A dcspaza foi de i.i.   .   ,   370:G8D|!|240 

"■:,•%.,:■.' 3.V-.-.-■,■:-„;, ■■■ ..  
%?.í-■;-:;?. ".■■.■.;..'>''í'->?^-;i.';0 iiqutdo foi de   016:68115613 

Wr'-.r- ■■    \- ■'■' ' ■"-    ^  
■%;> ■' ,■ ■     A reloeSo da receita com a despoza é,  pois, de 

frJí-.M  ! .•-   Addlcionadas as verbas do receila e despeza do es- 
-■■-■■■   ■   criplorio central, É a renda liquido ílnal C05:038S9i4. 

MOVJMENTO DE ACÇOES 

.^.^Dlijanle o semestre, á que se refere eslo relatório, 
^agMB;e o seguinte movimento de acções 

ç,Por venda. 
ÍPor heranfa 

cwaF-'S'C^- ■■; ■' ■■■-■-Porcauçao   .- 

3,382 
2,045 
1.152 

■:fe 

■^ Sommar-_ 6,579 

.■S^ 

'■--H' 

■'. '^Apeíar do'tnalevotoinlenlo, que claramenle se ma- 
finiíosloã ije soiapir-sp O ctodilo ■" ''- - 

QMA Eslfi demonstrado no ariiio.ío  n " 2 o.AH'idendo do 
aeineslre lindo em 31 de Dezembro.proxinn passado 

A renda liquida, comollca dilo,'é de 05:033 S941. 

A' l.VdnJuIliovcomeçou n'>3Cripturoçao sob o re- 
gimen/da tui^-eoliaeslâ ^im^íliai^íomo poflolavOi 

pelosánnnnòs ti;"-,v'--"----;    '_   ■■'■■■í,. ,. ■"" ;,■   v' 

. - ■ - ■;.-.. "'- IÍM1'IU!ST1M0 
«■:Em virtudo dasoutori.íBcões conslontos dis actos 

dnsáB3pmLIÈ06,eerttC6'dii:21 doMaiodo 18'0 o 24 de 
Selémbrn de 1811 negociou a directiiria um emprésti- 
mo naCiiiM'~ Filial do Ihncu do Brazil, silanêsla Pro- 
vincial atfi o valor do mil contos de i£i3. 

Abriu se cntita corrcTÍto com a diia Cai>a, e o csta- 
dodãs transncçôéa em 31 de Dezembro de 1811 era-o 
de Rs. 43ii:9üOfl400 ein deb,ito da tompanhia:' 
..0.principal recurso, creadopora-amoriisaçio desta 

dividoi e de outros compromissos, foi o da Inbera ad- 
dicioiial dé Ires réis pur kilo , sobre alguns gêneros de 
ONporlaçBO o imporlucãii, conforme o qoe se deliberou 
na referida sessão de'24 do Setembro de 1811^,   ^ . 

No diaspguintóao di'ssai^oiihiaon direclurin pcdin 
ao Governo da Província aue autorjsasse oquélla_me- 
dida,"o"quo oblundo-se. foi põslã. emvigor aitabella 
addicionaUSdeOutnbro. -"" ' 

Renduo csia orrecadacão no periodo_, de 8 de üulu- 
broíi 31 de Dorembro its. 68:580S8lO. 

-'■^      OBRAS DO PROLONGAMENTO   '^'^'"''^ 

"■-No'Uiiba de Campinas aò'Ilio-ClarÓTCslaiíi,obras 
iiisígniriranles  íi lazcr-se como sejnn-a collbcoçâo,- 
dBportas-jai'i'l'i'-i*""''^ de cl i uva, e pmtura,'na 
esloção de "passageiros denominada—Cordeiro—. 
"Liquidadas cilas, o n pilai despendido _ dfve íicar 

Vrn'coda'arcSo, ptssfltntn'pl'as.rfsBr coMÍderidai como. 
tendo õ valor numinal do aOOSOOO.-.: .' .-'^ 

Eo'toiiantfi.{fis 20S) para completinoplo dò aglo.ía. ■ : 
bíBõsdVuma da»   10 acções,"  dava juslamenla para,lo 
lheeoolarmãi»;umaacçiio;-de 200S. quelha.foUho-; ; 

Pil9'iiIndn"póí"'rínié'íl"i:acçQe«; é, tendo' dá receber " 
odividfndódB.SJOOO por aec*oello  lira neaie leoiei.,. 
treo tondlrrfinlo.lotjil de OlgaOB.. 

As 11 apçõas, porém; que eile liõje possue. eomo Hei   ■ 
ditn.'í6 lha cuàlaram_,o deícmb-iliuiti-aLdn 1;100BOOO..' .■ 

■   EmqiierazSá' eiíAòrBndlmento''de' 9*S90U parao . 
C«pl1aldieembolpado.de,l;100£000 t ,■; ■,.    *. 

Rítá nn raiSnde 1I;5'%'    ■■''■, ■(». 
Em quB-pardPU pois'o'accionista da anllga sf cdo íè' 

Juidiahy a-Campinas romo o "regimen da lufio ? 1.. 
■ tíõ «Hmestre aijlírlot BO deite^ relatório,f.quand» ain- 

daiiSii'vtgorWaV.a"'novHVó'dein'de' ciuiBiieile tiiou O' 
rendtmiinio.de íílaemeío. por. cento,; em outro quil- 
quer stmeitf'e' anterior liunca elle 'tirou mais dii iiz t 
meio porèentii'; agora cm o'teglmen datüaíoella 
lira nnae e uioío por cento 1 !...   ^ /.s 

Eis nhi camn responde  a directoria   a tni1a:eii.e ele- 
mbr, qimos anla-luíinDialos.levantaram, petos .iribu- 
naes.jjala imprenso íp.orantB" governo do pa!i. 
■'jiMSn,» IlilguígflmBpiílionãda,: responde o reaullidol, 
(riõ'^ iiÈpaiüiWél das cifra?.- '.■■:■■ ,._■.        .    , -.;, 
j^-Comn 'Ciiioplemenio dn" condomnfçiips, que o") ho- 
tnoria Ecnsatoi icm pYOfe'ido sobre a qrnislSo, ihl lem 
B esmagadora O"ndemniííão doa algatiemoa, 

ADHIMSTRAÇÀO DA COMPAWHU 

.bnhi deduzindo : ~ 
l,"-n tiiínnlia, que se tom do dor íi t!»vincin, em 

pngamento da divida por garania do JLiros ; 
a»-! "/o do rendimento liquido do smesire para 

llie dar a applicacão dctorminaõ em assem- 
liléa do dia 24 de Seteml)ro ilc hll ; 

3.°—o juro da qnanlia em debiio na ciua illinl, co- 
niD se fosse este debito-copitalem acções- 
confomo determinação da iiesrna asscm- 
lilúa ; ;        ■        ■ 

4.°-o fundo de reserva ; 
, ftíilas as mais operaçücs constanlea di anneio n; 

2, resla como liiiiildo a distribuir-sii cmdlvldondoa o 
somma de »s. 534:2383101. 

Ksla sõmma, dislribuida, faz uma nailillin de lU. 
8S9I1I) por acção. o.quo equivale ü renda io 8,9_%■ 

A' viís conipcte.'.nafdrma do artigo 5i dos Esiatu- 
los, resolver sobre o pagamento deste dvidendo, que 
éo n.» ■::■■'■. .' i'-.'h:' 

-■?■ FUNUO DÉ RESERVA "'  ': 

O, fundo de reserva consta hoje.dj.segiinte^:. 

554 accues ileclaradas no relatório an-*V   , 
ierior no valpr do.    .■:■".    .    112:3118^00 

21 ditas adquiridas cm pagamento do'     " 
agio poroccasião da fiizão -.    .     ' 4:8008000 

G ditos recebidas em pagomento do  '. 
8.°di*idondo ' ..       1:3028000 

13 ditas adquiridas no semestro pela 
—    Bpplicacãf. das quantias cxistcii- 

B56     trs no fundo de jeserva .    .    .     14:4158000 
Saldo cm dinheiro que não chegou 

para uma acção   ..,,., 591280 
Saldo dã agio que não'chegou pa-       - 

ra uma acção  jaiijOOO 
Dividendo das acções supra men- 

cionadas á BSUDO por acção. j..,-,.;. ,5:93efl40D 
Quantia deduzida neste semestre 

^(.pci..ni„.,intn nii-iJYfi flf finfo mil- O niinliente»-oan Em cexão da dirfcioria de 21 de Agosto rroiimo 

í;rVi^ 

,.Ji .!^;iÍL.rj^Annnn 

. •■".■.' 'SíimmaR3.''lCa:311fl880 

Sundo: 

Em 65G acções. 
Em dinheiro   . 

132:194920^ 
32:5118080 

Somma.    15'^:311R8eO 

PAGAMRMÜ A' PROVÍNCIA 

Pela condição 1,» do contracto celebrado com o Go- 
verno da Província, em 12 de Junho dõ 1811, foi con- 
•encionndo que o pagamento da divida da Companhia 
para com a Pcovincia, pnr garantia de juros, pagos 
durante a construeçao, se reallsarA lugu quu os lucros 
líquidos excedam a 8 %- 

Do conformidade com isso tem a Companhio de cn^ 
Iregar i Província porconla do semestre desle relató- 
rio n sçmma de lis.'dliSOBsOlI. ..  ■ 

Nesiõ ponta ciimprn asaignalnr, jA que vieram n's ci- 
fras, demonstrar a sem razão dos anti-fuzion'slas. 

No empenho de desacreditarem a fiwão,- aiacaram- 
n'a por todos os lados ; e, antre outras cousas disse- 
ram, que, sendo ella prejudicial aus sccionls'as, lam- 
bem o ora fi Província, que nunca mais receberia, co- 
mo antes, pagamentos scmestraes por conta da divida 
de que era credora. 

A estrada tem rendido mais de lo;%i diíiom elles: 
agora não tenderd nem seis, e ahi llca a Província 
indefinidamente a espera do —tallaz— excesso de 
8 °L com que —arte Ociosamente— sulho accenou. 

Pois bem : —sob o regimen—lalai—da fuzão 
vai-se pagar á Província mais, mvito mais, do que 
antes delia jamais se poudo faier. 

Antes da fuiõo os pagamentos que se realisaram 
são os seguintes : 

do 1814-12:1508000 
» 1874- 9;112B074 
. :815-20:0SaS4U'2 
1. 1815—10:B87S052' 
• 1810- 9Ü3B4G5 
» 1816- 3:040)ia48 
M .1811—   -nada-. 

Termo médio, o pagamento'tom sido''o='dd lis, 
8:1598330 pur semestre. 

Agora, sob o regimen —fatal— da fuiâo vae-so pa- 
gar quantia muito maior como a que fica declarada 
-41:306í9n- 1... 

Eslâ demonstrado que a- Província não perdoo com 
a íuzão, como se apregoava. 

E' bom acentuar estes laclos para reduzir 3 seu ver- 
dadeiro valor os agourentos prasagios, que fizeram 
contra a fuiaa. 

CHAMADA DE CAtlTÀES 

Para regulorisar o estado das acçüos da Companhia, 
c subordinal-as ao regimen da fuíão, Lem como para 
acudir as necessidades da estrada em construcção, es- 
gotaram-se as chamadas sobre as acções, que, no sys- 
tema da divisão de interesses, nerlenciom ao ramal 
de -Mogy-Guassd—, 

Foi ÍBiia a 9." o ultima chamada sobre ellffs, na ra- 
zão de 15 •/*! cujo prazo findou a 15 de Setembro dó 
anno proximo passado. 
i^    . . CONTABILIDADE 

A*80 "do. Jonho-flQcerrou'-sc'a^.escriptiiracfto-da 

1." semestre 
a.' D 

1." t 

a.' » 
1.° ji 

a.' t 

1.» » 

li>s de ríis, excluindo juros do empréstimo c siijipn- 
mcnto fi diiidnndos até 31 de De.embro de 1810. 

OBRAS DO RAMAL DE MOGY-tiÜASSL' 

Entregue ao trafego a l." secção desta eslradn 
aclinm se liquidadas as contas di-ssa parle. 

Attiiige o seu custo a lis. 035:0008000 ; o qun con- 
serva a despeza deniro dos cálculos dg orçamento da 
1." secção. .   „    , 

A coiislrucçün, porúm, do Ioda a estrada Hcarà no- 
tavelmente olkíxo dn quantia orçada. 

Começaram as obras dn 2.' secção [do —Leme— í 
—PirasBununga—) erii Agoslo proximo passado-sen- 
do do esperar que ellns se lerminem dentro do prazo 
do contracto [Setembro do correnle anno). 

■ Esclareci men los mais minuciosos encontrareis a es- 
to respeito no relatório do Engenheiro—nnnexo n.' 

RAMAL DO BimiLEM DO DESCALVADO 

Embora esteja nas vislas. da directoria não entrar 
prosentemenle em novas obras, julgou ella opportuiio 
aproveitar o tempo e O pessoal liabililado do que dis- 
punha, para fazer estudos o preperor conhecimentos 
nup ã todo o tçínpo podem sor utilisados- 

Nus primMi^is pianos deate ramal hs>lB-re procurido 
0 traçado mui» dirccio, que u tsrteno , purmiltiase : por 
iaso a dirccliiz, biíurca"do-ie no rampo da.llyo-Visla. 
chegava ao Betem do Descalvado com 93.0511 melros 
de extensão. 

O orçamento porím, desse traçado nio estava em 
relação com o da líuhs piinclpal; e dahi a coutenien- 
cla d" se estudar nnva dircctiiz. 

£stes novos estudos deram eicellenle r^íuilado, qiie' 
conilo das pitülãs, perUi, orçamentos o maia peças do 
projecto, qu» o engenheiro chefe rematleu a diieco ia 
com ofllcio deli de Janeiro de 18"18. 

A rii'va directriz, partindo do forlo do Porreira, en- 
tra logo BO valle do rio llonito, e por elle segue até 
perlo do Relím do Deicaludo, onde chega com a BX 

O orçamento é de 159. conto*, ao peasò que cdo 
primoiro traçado era, de  l.;í4O;O0.O;j[, 

Esie novo plano dará, ã verdade, um percurao de 
5 OOO melros maior que o antigo. 

Esta circumstaneia porém llca Inleíramente contra- 
balaoçada polusauas vanlagaos econômicas, poÍi, além 
de maior barateza na Gonsirucç&o, outras círcumslan- 
oiaa [ormíttírão á companhia bzor os transportes na- 
quBlla secção por uma tarifa mais balia e com d.(To- 
reoçi de tempo quasi nulia. 

Sío nollcias estas quo a directoria aquidí, apenai 
como uieis para futuras deliberações. 

"PROLÜNIÍAMBiNTÜ  DO HIO CLARO A' 
ARARAQUAUA 

Put eHiido da 15 de Sctnmbio do anno passado, de- 
terminou o presidente da proríncia, que a directoria 
informasse Bubie o requoiimenlo, em que D eim. Ba- 
rão de Aiaraquara, e iiulroa, pediram ao governo im- 
parial a ficútitide de ecicurporatem companhia, paia a 
cqnitrucçãii de uma entrada ^de iMtfi eolro as cidades 
do lUo-Ciaru u Aroruquara. 

l^m20 de Outubro seguiota cumpriu a directoria a 
determinação do gorarnu, o dou carecer a respeito da 
preten[ãa. 

Entre outras coníiderações a directório doclarou so- 
lemiiemenle que, se contra ledas aa razões, qiio expu- 
nha, contrarias íiqiieija prcleoção, a estrada loqaecida 
fosse julgada cm condiçõss.da se realizar, a companhia 
Pauhsta lembrava o direito, qae lhe estava garantida 
na clausula IO do cOBlracto celebrado com o goveino 
da província de S Paulo, aos 1'^ de Btalo do 1813, di- 
reito de que lú abriria mão dapola do pesar o medir 
bem as cl rcu mata 11 ei as do mLitnento. 

A FUSAO 

Abi vão decorridos seis mezes depois que regulamos 
01 nossos ioleiesses pelo regimen da fuião.' 

Um novo desastre sobieveio oeste periudo aos anie- 
fuslonistas. 
' Perderam o pleito na .Itelaçio do districlo, porque 
esta dcctaiou cm accordão de 14 de Dezembra proximo 
passado que o poder judiciário não tinha competência 
para julgar o caso. 

Fui cccasião opporluna para névoa clamores pela 
ImptODsa. ã i|ue a diiectaiio- como sempre, respondeu 
com o aileocio, espetando osaconicr.imnntos e 03 fjc- 
tos, que tem «ido o serão sempre a moiher loiposta á; 
preleoções desarrasoadas. 

Não houve lolução ainda lobtoD rvcurso quelotor- 
puzeram para o governo Imperial, da decisão dj go- 
verno provincisl. 

Houve, potém, uma outra seatsnça da muita lorça a 
autoridade, que £ a scnionça das Ciíias. 

Declarado, como eil& no capitulo cumpatenls deste 
relotoiio, qual o rendimento da 1'nha o o dividendo a 
distribuíi-SB, é chegada a nccasiãodeaccoptuat-aequgl 
a torto e a condição do aceioniila, que tinha aeçõjs da 
estrada de Jundtiby a Campinas, afirovcilando-iB as- 
aim os dados ocxporienciaquo o decursa de ie!s mezes 
tem fornecido. 

Vejsmo se eram erradas as apreciações da directo- 
ria em favor da furão: soeràm plausíveis oaVustói 
lineeios ou simulidos, dos quose oppunhsm á ella. 

Xomoinos por* base d^ no^sat aprecíaçüja um accio- 
nista, quu Boiei da fogto poiauiito dez acções da es' 
Irada deJuoJishy a CeiBpinai. 

RBalizada a fuião, elle passou a poiiuir 11 acçüai, 
porque o agio da 50g, que le lha deu, foi cintado do 
leguiote modo:    . ,     " . ■ ■ 

Em cada uma de suas IO icçãst elle adquiriu 301, 
poiijue, lendg fílU .estiid» ni içDpoittgcii 4| lIDJf 

-■í-.. .-,-,„■.-.--,-. 

O, c) director eim. sr. desembareador Betoaida 
tiaviâu cxhibiu ceu ofllcin do 2S do mesmo mei, no 
qual, BltegandomoUvoj puperveoienlea, que o inhibíim 
da continuar a ixetcor o cargo do director da'ceiiipa- 
nhi». dnu a sua domissão, í'^-   .■' 

Na fú-ma dos psiatulos, foi convidado o Itnmedia'o 
em votos paro vir exorcer o cargo alé que an procedei- 
se a pleiçãi deOniliva, iéndo elle o exm. ar. commeo- 
dadiir Fidelis Prates. 

Elle sceitou o convite, e entrou em eierciclo na i^g- 
são de dltectorla do dia lOide Outubro proximo pas- 
sado. ,:    -x. 

Ainda decenloimidade^çom' oa eatatutos feifeilai 
convocação da asiembléa geral de accionlota* para a 
eleiçAo de um director, a deve elU leallzar-ie ca si'silla. 
de boje. 

São estos as nolic'as que aqui consigna a dlrrctetla, - 
e nuirasquaesquer vos terão fornecidas, se forem exl-. 
gidas. 

Ercriptorio dacompanbio em  S.Paulo,   aoiSSda 
Fevereiro de,1818.   . ■-.'í/íV^''''''.'>-'"' ' 

Á  dirtelaria,- ■,;■.;■':   T   '. 
Un. Fitixio FiLiio, presidente da dfi ceio ill. 

■■•'■' '■'■' BAhXo DE Sous* QuEinox. 
SlAnTiMHo BA,SILVA PIIADO. ■ 
BAnionalnES luõs.. ;■   K".-: L. . 

..   FinELts NEPOHUCENO PRATES. -■'.  >.   -.■ 

■   ■    ■   Guarallnffuotà"'■;;/-»<'. ;;■■'.■■..■;';■ 

^il rníiiitia de 14 do correiilB appareceu um artigo, 
no qual o giu aut r cceupa-se, entre oulraa banilida< 
dea, por falta de assumpto, com o drooppirecimBoio, 
de umacruz, iBlaiBcdo D tacio a seu geílo, e.nãoco: 
mo r-'BlmeaiH se passou : (az&o.pelB qual.Dão podemoi). 
dBlvr itnc^jitBStalTO.. '...■■       -"-ji -i.:'-y-, .■■-■"■S'" , 

b verdade que, DO'dlí-ttr do Outubro- de 1811, o 
'ihesour.'ifo leuBOlo tgnncio LojulSiOo aõio do fcctbsr- 
[lór jiiToniarlo os beii' da nopeiia, entre os quines \k 
riuhi ricfbido um pequeno pacdiii, conleodo objectos, 
de õur.i e duas cuzi-s de brilhaoln, eotirgou-o ao es< 
crlião para guardai-o por instantes, emqu nio com o 
juiz prnseguia ne Inventario de outros objectos ; ora, 
O que tiiih.i que <Ar o'juiz com oa ubjootos .cnltcgui'S 
em inveniaiio ao Iheaoureito, o unlco, |ÍDr cume- 
Ruiute (eipoosníol, de ora em diante,, por perdaie 
damnaa do qualquer naluroza ? 

iVá tiossa humilde opinião o proeedimeoto do Juil 
não podia e nem devia íer outro, se.nHo mandar ao res- 
ponsatíl entrar no cofre com o -talor' correipondenlit 
ao olijuoio perdido ; ;> que do far.tii «coplectu ; por' 
quu iio iiia, cm quo a U:>I[B étUí, ijue^era de dupiu va- 
li>r da perdida, íol arrematada um praça poi lòíSODO,' 
elle crdeoou ao ihesuureiro de entrar- em coutmeoie 
com o seu vnl'.r, segundo consla no lirru.do lovcnla- 
riis dl Camélia, é latso, por taolo, paro não dizer 
m'ntirn, qu^livesio lugar noíso dia a abotliira do co- 
fre, pos gueo invenlaiu foi no dii 21 do Outubro, 
e aboriura do cofre, ã que o juiz não iroslova pceseate 
nor ter mais rio que so occupor, fit téva lugar no dia 
31 do mesmo mez, dez dios degois 11..' 

E comoé que se vem dizer que tal no acto da can- 
tar dlnheiM, e do obailurá do cofre, que dessppore- 
ou csia crui 1 â uecesaario n&o pnssuir-to um cei- 
til de pudor peta «a loioar ficho de falsidades palpá- 
veis, o da mentiras, que demonstrao'a luz do dít 
o iniiecc»te diisejo de oflindeí & cidadãos, cujo paisa- 
d> i um compondíu de víitudas e honradez, como to- 
dos, a não £er os obcecados de toriigem pattidatia, 
não púdem deixar de cóofestar. 

Alem desta, ainda de oufas Inetictidões estão replo. 
tas as suas asseveraçõei, quando, sane /a;ort, dii quo 
BÚ duas meninas estovào presentes I a verdade é esta ; 
potguntae aossca. Antònlu Viliolo, Froaciico Matcua- 
des, Francisco lesada Lirena, João Umbetino o oOl- 
cial de justicquo oiiarao presentes, se bavíam nu nio 
mais eriaaçis D pasmas, que por ventura podessom 
sublialiir a eruzí 

Sdoitiipiilca da muita audácia abahoçarla o autec 
dotal artigo a suppõro escrivão, homem pobre, mos 
honrado a maculai, o seu passado com a migalba de 
uma cruz nu valor de GOÜOOO fa. I 1 Acáso ignara tU 
gu'.m de (-joratingoeiá,' quo esta capella 6 infestada 
de grande numero do raloneiros e vadios, e que a 
círcumslancla do eicrlvão em boa fã largar o pacote no 
peitoril da jsnelli era mais que, lufQcionle, á exciial'es 
em dar eipaosão i essa m& IncliDaçio, de que tão usei- 
ros e viaelroaT 

CoDcluB, Unilmunle, o autor do artigo criminando 
a policia por cãi ter o vita du o arrombameoto do co- 
iro ; e como poderia'a) aa,autoridades nesta nauto cum- 
prir com seus deverei, quando eram obrigadas'a oe- 
cullar-so para evitar ai provocações o ameaças d0111- 
beaos.— cipangít,. que-armados de bacamarteBC ca- 
Cfles inouguravim ^os primcirot lampejos da aurora - 
da regansração f 

GuaratlDgaeiA, 18 da Fevereiro de 1818. 
***  . 

■4í?:!i' exm. sr. dr^ Josã PInbeIro de 
VlbOaClnlru, ex-Juli de direito da 
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caiuiirea de Gaeoode 
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OI abaixo assigoadoi, ei.jnriidiccionidoi dã ». eio. 
«tltflminienlB Bemidgs.peja r^lira^i di f.-,«Cã deiti, 
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comarcB,' e:>o niflimo'.tfl'm(jo, admfr'idaret'ili) MIÓ, 
iDdeponrfenclá e Imparcialidade, coni qua f: nc. luube, 
teinpreiKilrlbulr-lhei jüitiça, callòciDdo-ie''aupertãr 
e iobrancylro-Bi:'muii|ulnhaa loK.igii .urdidai.. pot 
'«luoHesquo'diBioie s|lmeDiam riGiD poi .;BIIB .mem, 
.Qln PÚ slgptllCDr-Iha .o'lllo aprcco, eiilmie caailda- 
ta;&o, gUB IributBin bg nb'aiia B>iii;ntdai'i T. eic, 
como'lambem, pAtanlear-lhf;<'q'ué"s -llluilnçio, mo- 
ÍBi\)a, honradez e liidopehdi]DCU;dé,carscier do T. eic, 
allladui aoi actoa'de'j'iitlca.'qufl latèni''telulglr''» pura 
lrii;a do '. tic.nSo (iiraaiauí doiapetctEidacioi )io-' 

: bllaniea da sua .t^ir(^DniarrB,:<).)áiáali''ieilà olOdadoi 
Vpor íoui eíJuiisJlijclònsdoi; ■■.'.. .-■■■ .. . , , .' 

'Creia T..FICV, i]üé noiiaa ilogulaiei palatiVi, aio váo 
I inoniir lisonja..;;-.'.,,;;. ;-''J ;.- :".' ,". ■■ 

0:1 prlnclploj iscro-iantói.do juttiça, que turim.iem- 
' preú ^hirol gux .iltou .V.VIJXC.,^ quando , ny .emrciclo 
daí aliaa iIuni'cAna, -de Jui^' de dirúita/deiiii Cumatca, 
pralicaTa tualqutii, aclo, é que.|jrurucarifD a-proioote e 
■iDceia maTiifi!ii»tto':e ImpellUau^'oi abb^xu aailgnidoi, 
reDiunersijdo'io Térdãditro nieillo,iornarbem palebta 

,  10 publico, que^ a  oiagiiiiatura   briilli'iTa, tem rin 
> pic.) um dot BPuiimaia hoi.railui fulioã.'   < '^ 

Tíj) ' h''Dra do ãubicrovoiem-te de T. IXC. 
"aUBnlóii vnnotadoiea o ctlidot; 

Mociir», 31 do Jaoí-li.o ae .1818.   : ,.'j.i,í- .^•'.^íS' )> 
:'     Üübtiol li"ici*.de FJíUBlrf,di).,élúlld>:li:.';í'-r"fl .i.íi. 

FiancJBco.FfiiuaDdei I'edr'oia,'eleitor e 1* siippleble 
do jiili muolciiiíl . ,:>/; ' ;    ■■.   -. ;, 

Jo~>é uielano do Pijuelradoj «lallor 
Juân E'anttaliil» de   Syll'^a, BlaitOLJ-daiegMlo—d» 
-pnttcra 

NffiiliimoíMMfe . LiTir.?; 

Gabriel Fe nandca Pinh"iro,>1éUor 
ioií Juaiiilin do FiHumrudu,3° aupplaots do Juiio 

municipal '   . 
Manoel Caatgno de Pr|i>ie'redo, Heitor -   ; 
Joaquim Foinandea l^inhutro, 1* jiilidopaz. 
AntuQlo lludrif;uo3 do Faria 
Joio l^'ti de (jlirrira, eicrivi i da pai e da fiibdole- 

gacta i: 
Junqulm SíUoiio do Flguelieda.   . 
Aniüolo l)ia> dos llola, 1° Joli de pai 
Ãnlonio Xs'ior do Souza 
ThHcdí.o Joiè VoI'V. 
Joit 1'u'eitB dot Samoa, oemarigla 
joio Augugio doi Sàálita Silra, procurador da   ca- 

maia. 
. Hunuratn Farrcita' da Azeredo 
Joaquim Gomes da Figueiredo 
Thomai Situíliano d(i Abreu 
Vonaoci» Ülaa de Mouia  ' ' '■ 
Fedro Ferninde* Pedroaa, camailals' 
Fraociico Cuiiodio Fmh'^lto 
íoié Gabrlol Pinheiro ''i'lK     \ ''■'"ii i'í,V 
Jjão Unnlo Vieira da SilT* "■■■'■■    '     '«-'í'■ 
Antônio Faineiidni PInhoiro 
LuIzJoié de SuuzaCenna.   aubdulogedo luppleote 
José fí.^mes de Figueiredo, U* Juiz ilo pai 
Manoel Gome» dn Figueiredo 
joié Gmnei d» Figu^iiudo Junior 
Fidolli Fotiuaaio de Souza CaiTaIbo 
Joií do SouiB Uiaa 
Anloolo Joié Viuira 
Anioiilo Joaquim Villuli 
Aotooio üindldo do Andraiío 
jlraulino Ferreira do Arniiju Aguiar 
jiia Crispiniaoo da Sllra 
Francisco Xi^ior de Suma 
Joié E^rofítii de Luc.i 

. FrBDCitco Gaicia do Figueiredo, 2<> juiide p» 
..; Joií fieimaao da Silia 

Uitco Aufoliüila SuúM O at.,:.S ..''•■■" 
. Terluliano Ju^í Viefra d4 Sil*i, CRmarUl» 

leiem'ai Jorãltaiboia 
AntoDío José (>ia« Lima, cemarliia 
Jujé Jualino de Figueirodii 
The-jduliudo Lopeado   Siiiieira, adrogido   proii- 

aiooado 
Joio Meudei.du Oliveira lirandào 
Joií da CUÕíM Forielra Cauipua 
José Gabriel d ^ Figuoiredj 
Joaquim Riyniundo Sloolani, ItbeIlIBo       '1 '^ '•  - 
João Loiipiíido Muniam ;; ■* 
loti WanoQlds'Silis 
Fruciuoao Feroaodea'Piabelra 
JuÍD I'eioiia da Silri 
M guol Ferreira da S:|ra, camarlíla 
Aoiolilo F«rnãi)'des I'edrosa    , ' ■.\'.'.:,- . 
Coloitioo Auguglo-.Uarclade Sabua.   '        ;.. 'ii 
Jotí Ficheiro dã Sil'S 
Jo!É Fernandes Finht.lro    ..." ,.       í 
ülliciro Fcrnandua Pinheiro'- - ■, :■:- ■ -.   ■ ■ 
Azailai Pirei Eusiacliio 
Mudeato Joiã Joa Saniua 
Fiancisco.dai Cbagai Santoa 
Igneoio Feinandaa Garcia   , ...... i'; 
Juiu Siblno Gomes du lUolrolIui,    .:■ . o..     < -y 
[I'.ilaiam at llimaa rocuiihecidai pola'latietlllu. 

■tM 

' Franoa 

■   ■-;   ■AOGOVEFlNítí^V'; ■.    -.   : 

(]anaia-na9 quo um capoleta, pedindo a domlaião de 
um promotor, pata dosproitlglsr & .ene hoorado'orgio 
dajuilico, lhe empresta defsilos, ecolloca-se como che- 
fe do partido hboral, quarido elle nío diipOe nem de 
ciuco vdi03 : julgamos maia acdriado que o oipaleia 
peie 09 suai pulacias, quando liter de foliar desio pro- 
Dolor, e dirlgir-io á homeui aliamoole coüocadüs, e 
que prosam a 9ua dignidade, e Qio ogtlio acostumados 
1 ler pasqulos. 

Setla molhor quo o sr. ospoleta lornando-ie rãu coo- 
ía»o, dliioian no goTorpo o nome daqui'lte quo enlre- 
gando-to ao vicio.do álcool, do jogo, da loitlga baixa o 
da libeillnaguui, leui duas piuiliLulag de ussa posla. 
e a sua mulher em abaodoao, laliaado atilD aa detido 
lespeito á moralidido publica. :,'   -' 

FtaDca,.6defe(Br(eiro4a 187s..-.: ..'"' 

.■'■'■..■'■, ,","'.-,'"   ■■-■'.   À'toniticncía. 

A viuva, mãe o irmãos do finado major Ma- 
BÓil Euffosio do ' Azeredo Marqucg agradecera 
do fgndo d'alma as pessoa a que se digoarom 
acompanliar á sua ullima morada o corou do 
referido flnado e ijuo ossislirara Üs missas do 1. 
dia, rcsodas por sua a!mi; nào podendo dei- 
»nr de testemunhar seu reconhecimento pata 
com as'dignos focullali»os doutores Campos, 
fiod e Santos Mello quo não pouparím esforços 
para salvar a-TÍda,daquollo:jeu.csposo,jDlho e 
irmSo. Aòscóücgas" ao"Dnã3o agradecem a de- 
monstraçSi) do posar do que deram publico o 
iDeqúiroco testemuoho. -    ,   ~ 

KcoBOmlns I~A'''miniB das econóinlai abauu* 
claUas cotD esir^piiò'. 4;~dlgna:'de'D0lada parte do al< 
iruog mlnlitrap,'.e;'CDai':e'ipêclalidtde,ido'sr. inlnlitro 
da matinha. ,; . -' •■-■.■■-■,-■,.■.■-,/.■"■ ; '■"■■, 
j. UUimánienlo, aléOi-.do. ...Diário OiBcisli.Modoi o> 
Jornans da rútie derant DollclB^'da liipprêitto da.diária 
de'BOQ ri, aibliiádã-'ab''cbãliibélio dé.uma'lliicha, 
quBDIlã eisa que ügun n» roídas ■Importanlefecano- 
itila'<i"reali(udBi pji» eslrépituio mililitro;''.-■ 

O ministro damerlúhã '.cC''noml>á,.;Taiitim;'^8Da rs. 
dlsrioa : mas, o miniilro da teienda; que cònildêta a 
conalruçfia da eatráda-de ferro'do'Uruguajrana utni 
parte linpreiGlndliel do. anu. programma. D^mlsterlãlV 
roands |0r â dl»pDsiçào.du pteilderileda ptovlnoia do 
Rio Gtinde.'do Sulá giianlia.dB flílO.conlus para satéin, 
Bpplicadas'noFaa'ealisda^a'a o mtz de IHitco I-. 
.. Que^.ainRular imidado de'tlsias entre os itois mem- 
bros d" gabioele'l..;. 

CompánblaPáãlUinH-Dara,' hoje, reuair-ie 
esta;outDpaii.hia eio asfOfoblía fianilj . ..- ■■',  -..í' - 

,0, [eleiqilo^qun, lo'm de lüraureacntado pela dirícto- 
rifl.-^íe quq-.tiaipublin'do^eró■ oúiro lugar, desfa:(olha, 
dembnslra o eitadó de pro'perldade dosia conipanhla, 

A renda llquldi da estrada, no spmnttru Undo urn 31 
de Uoieuibro ulDmo, foi de a05:Ü3SSQll. 
„_U_d itidendo-í-dielfibuirrÍH.iias-Brdefl uejO'aT'pTo íe 
iiloDlei do psflampntri ã pruvincift, dn.que <ao pars o 
fundo de resetta e de outros deiiin B delarminadoi por 
duilbèrcçâes a'liU'lores. í de 8S9ijO por accio, o que 
equi'Ble â rei<da do 8. 9 K. 

Ü pígfuianlo i prorlnoh, por cnole dos Juroa ga 
wnlldo!. cl0"B-se á sornma d.' 41;HOO30n, o q'lo ouns- 
tilue o mala dicisi'0 argunituio couir» a« Infundadsa 
censuiasMas au dr. S'^b^sliAo Perpira.nor hatur B» 
slgnado o contracto do 12 de Junho de 1811. licaodõ'; 
sssim, reduiidoa á seu justo valor os calculas Bnancol- 
rus dos orpgoDeradarnsB da p'oilncla. 

Cumpie asslguulir taiubum a Iraiiortancia arrecada- 
da em vlrludn do labulla addiclooal da ü i£ls por Ittjo- 
Rramni>(, df> Outubro ã 31 de 1) zooib;o ultimo, a aual 
loi de e8:r)OOÍ870, . '   ^ ,. 

Rntteisnío, tem aido.calculadu o producto deist iea< 
da em noO contos por anno I 

Itecomraeodamosa Icjtura do inipoitaole lelatotio. ' 

Como so csoreve a lilstorla I O (Econa- 
oilais brazileltos descreia do aeKUlnle niudo o aitadu 
da admloislraçào da protlocla de S. Pduta, aoieg dé 
Itiaugiiiár-ae a ópiicba da (reeonere;io>: 
;"-'tNem."o presidente da pro'tncia e nem o inspector do 
Iheaõuro prõtiucial jã ae entendiam. 

tSi ta sabia o dia do vencimento dia letliet da pro- 
rincta quando os crudutns ss opreseulutam, reclamao- 
doo psg.meulD. 
' lAhi daiam-se lambem anomalias desta oídom : 

(Um cidedio qualquer assumia o cargo da cullocior 
e cotomuoicava ao prepIdeHto que (no dia tal de tal 
mez) :—elle «houto por beni" assumir o cirgri de col- 
lector do resddB.dü municipio N. N., tem que todavia 
liiBsee aido mimeado e prestado a te.tpecina f)an;i.> 

Se  o ■Econoffilslai estiver tao ao facto do que se 
passa DO insto Império com relagSo á  aus adminlslrs- 
çân, como esU ao ficlo da admiolslrafão desta protin- 
Cia, dsmoi-lhe um constilho quo raaumo-io Deitas pa 
latiae : 

■Outro official. .... %:i}?S0v--:-j, 
A eleição dnnArle—A< medidaoipreteatiiaaB 

adoptadas polu sr. Tito de Maltoa pats a maouteoçAa 
da ordem publica na cdrie, por occastão da eleifão á 
que alli se proceda parece faator produzidoo aJesijido 
vfTsitOi. 

Na maltii de Ssnt'Anna, houve um confticto, pio- 
tocado pela imptod^ncia do 10.* batalhto do liolia, quo 
iavadiu a Igreja, obrigando os proptiog mosarios £ 
abüudunarem os SBUB lugaiea. 

Todos os j itnaes da cdrte São acordes em recoohS' 
car e insuijoidinaçlo da foiçt. desliiiaüa a mauier B 
oliberdadei do volof 

Prumutoria—Consta i Província ter sido do- 
mlltidu^ii promotor pubUco da Limeiíe, dr, rranoiaou 
do Paula Fraucn, e iiovameDin nomeado para caie 
cargo o dr. (Jaodido Pereira Gutlata. 

Nutris falsas—Em Sapucaia acabam da sar pre- 
zes por urdum do Juiz muDlclpal d'aqoella çoraeica, 
Igiiiuiu Fellppe de Souza o Uaraardieó Peixoto, oi 
quae- EU acham prouuncladui coiuo lotcoductores de 
notas Idlsat. 

As nota.i quo all tinham appaiecido eram algumas da 
aOU^OOO e outras do SOgaua. 

No ciomo a que lo procedeu llcou tecanh».ldo 
serum falsas. 

Itoata agot» não tá provar te aio criminosos os duis 
iodiiiduos deuuDctado', cumi^siodicar, qual a foiíle 
onde se abislcceram do goooru em quo uegoclavim, 
parque 6 est^ quaolo a odj, o uaico meio de caitar o 
mal pela raii.    ^ ^ -• ::..; 

Fallecimenlos—L6-S0 no Ctuteiro da 30 : 
Kalltcou bunlem de maohan ca caía da sua raalden- 

cia & rua do Santa Thereza o gr. Domingoi Freddl, 
cuniuldo temo do Italia n.sita cdrio. 

ila tempo quo u sr. Freddl padecia da mnlígtli que 
o latQU do tumulo, maa aoi ultimo) dias, deridu tal- 
vez au rigor da esta;fio, aggravaram-go 01 seus males 
a punto au j& anle-boutem nao bacer a menor esperan- 
ça de salial-o, 

ü ll»ado era catallcíro da ordem da Roza. 
Êoi signal de seaiimento pela sua morte, lodosos 

conguladue estivoíaoi honlem com aa baiidelrai a moio 
pâti. 

O seu enterro lom logsr hoje ás 8 horas. 
-^Falleceu.hontem ts O ^ horas da noite, TlcUms 

de fabro pernlciO!*, o negocla^ita matriculado Aalaaio 
Joaquim Fernandes do Moira Gulmaries. 

Üg noisoa ainceroa pczimcs a sua Inconsolável (a- 
milu. ' 

.  Juizea de direito—Forais nomeado) : 
'  Ua cumarca de üragaoça. na  proviccia do  Pari, o 
bachãrol  'lorqualu Mendes Yianou. 

Ua do Itiu Pardo, na província de Mioas Geiaea, o 
bacharel Anloolo Gonialies Chatos Junior. 

A raialia das aguas—Nos meados da Hirco 
deve cbêgar.â curte a celebre aitiila mlsi Lurlíne, de- 
nominada B.'-xralnha da eguegg. - 

Conita que ji se ptepaia um (squarlumi para a gra- 
ciosa lylpliine eihibir os seus eicrcios de natafào. 

Baixa do serviço doex«rcÍCo-Tote bai- 
ia, por ser voluntário da pátria, o soldado José tardo- 
ao, sdiidü á companhia de inlaoiaria deiU proviocl». 

Foi, igoalmenie, eipedido um aiiao polo mlnlatérlo 
da guerra ao conrelhelro «Judanle geoeral, delarmlnaa- 
do quB apja concedida baixa do aetflço do exercito a 
toda) as pra[ás que até > ptíieate dlti leabim coo- 
doido o na imgo íQ itiffio, 

Tentáyá fortàtííi e^ encoUlróii a mbr• 
te — Lê-iB  éo ^Cuorijíocolía íIB W:'        ■',^'■'-'■'' 

Falkctiu nesta'cidade, em a noite de 18, o italiano 
reGem-chi>gado Pelegrino ltr--'ecianl, que ún(>'dlzem' 
ter Buqcijaibldo por VUBUO de uma;c>)ngeslla e nu* 
troa dB"jÍ|ir|a, iHdigéilSÒ/Chi^gandiiVdeítlBgPn) fifu- 
'meado, Ingeria no eitõmtg? Uma duila de atoe e doui 
bons ccpua.de.cschaça fílcando apdspiostiadD. . 
' "Ppli,dlBs'de['õli era cadáter;. '    .. ..•;■:'  ,. 

Olilluarlo—Sepultaram.SB do ocmitcio munici- 
pal oa iBguiiitflscsdaverei;   ' ■ ':'' 

José Marie, 44'ãnna), tiutò,' eiçtavó,'de-Lulz,Fetiai 
tallecidò ba enfermaria da Cadía.pnticurobnla..'.. 
JJosé Pltnn, ai aonos, caiado,   tleipabtaol, fàllDOldo 
00 hoapltal da Miteticordla.Albumloaria. . , • 

■■ Diaao.:."-..     ■   ;..-.. ■■.;.■■.':   . 
Lulifl, 30 anuns, alienada, Ignora-se.aSIliclo, «.es- 

tado, .falleclda DÓ H'ltpicii) de AliBDadas,'Tubetculot 
■pulmonaret. ■   ; ■■■,■■■■.":.   '\    ;■.„ 
. Ulaudins Maila de JeiíR, 4 aoaai,''SlhB legitlniB.ds 
Anlonio Rodrigues Jutlo e liabol Pinheira. Albuml- 
oarla. , ■ . ,' 

:   Mario Roía .de,'Ctmpi»,>0& lõtioi, «luia. Cancro 
Qo" êslumagii,' .-'--L'.-,. :-'.:í-,  . , •; >;rí'i.' :'.''".'.' 

SEeíAGh^M£B€tÍír 
1 Hercãdo  de  SantuM 
\    (Do nosso íorríspondente) 

■' \ .31 do Fevoroiro:''.' 
Acab) de chegar aollcia do reaultado do lellío hoU' 

iandez do '.dia 20 do Corrreott! qoa curruu cerca da 1 
cent, acima dag aveliasOo), é pois naturJ que le das- 
entolta algema praceta por parte dos compradorei. 

i r 
Entraram & 20-312,130 kiloi. 
Uesdeadiá 1.•-0.013, lOOklIoi. 

..EiiitenclB—145,000 aaccai, 
' Termo'ibedlo daa eoltadai desde o dia 1* 
deste m ei—8,893 laccai. 

■■■;fl^' 

' ;j;-;^.BIerc«dq do Bio    -- 

:':.'■ ,f'-\.'■;"'_■'■       ■   "■   '  26'de Feveie]i;ot 
Ca{d,.féii)nii'—11,000 saccai, 
Pta;oi len alterstla.     ^;    ^ , . 
BxiateDctt—lSO.OOQ aaccH, 
Cambio baocBrio'!í4 d.   ; 

<r        particular 2i 1/8 B 24 1/4 d. 

EDITAES 
Faculdade de  Direito de 

... .■; V'^Sv paulp'.' Vp^i;r ■' 
Di'oidem doeim, ir. consBlbeiro'dlraclorrdoutor 

Vicente Pites da'MoItaViaco-publicoque, ni confor- 
midade do itt. 114 do reculameolo complamenlar itoi 
eslalulos'que regem, esta Faouldadb. será encerrada no 
dial domei de Mai;a próxima ilodouro, ia du a a ho- 
ras da latde, nesta secretarj», a Inscrip^io aberta paio 
praso doteis meiei conlbdoa do dia S8 de Agosto do 
aoao passado, para o concurso ao lugar de lente Buball- 
tuio. vago pela oomeaçâo do doutor JOSé Hailt Corrêa 
de Si e Deiievides para lento cathedratico da 1.* ca- 
deira do 1.' anna desta mesma Faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. Paulo, 21 
de Fevereiro de <81S. 

O secretarie 
1—8     Joajuint liabiTtO de A^icvtdo llarqutt Filho. 

Po ofdem de íUlS, sr, pdrajflislfador faço pubUço, 
que durante o mez de Haiço proximo futuro, aa di>ei> 
aas llnhaB de correio partirão um dia depois doa esta- 
belecidos. Sondo a correapendenoia recebida da Idr- 
ma lOguiGle : —Jornaes e maia impiossoa aid ta 8 bo 
rai de manhã. 

übjectes registrado) áté as 9 botaa. 
Cariai ordinárias até as 10 ou 10 e meia comporte 

duplo. 
U chefe da eipedlfla 

Santos Crui. 8-3 

DB urdem da camará dr'sia capital pelo piescole a 
chama concurreuti^s pata o coDlrato das obras da ape- 
dregulhamnolo e coocetlo dss esrgalas nas ruea dt Ta- 
batinguera, com um boeiro em ícenlo k rua da Boa* 
Moile, Qustlel, Princips, Esperança, Ouvidor, ladeiJa 
de Santo Amaro e rua Alegre, coufurme os oifamentos 
r^apeetivos leitos polo ongonhelro Fernando da Albu- 
querque D qno podom aes examiuados pelos Interessa- 
dos nesta secretiría : cojas pioposlas devera) scrapie- 
sentaüBS í camaii danlro do praso de 15 diaa a contar 
da presenle data. 
rSecreloria da camará municipal do S. Paolo 14 de 

Foveroiíodu 1818, 
O secretario da camará 

9_10      ^níoniu Joaquim, da Costa Guimarâia. 

A' ULTIMA HORA 
Dos jornaea da cdtte openas consta de Importante 

um conllicto dado na frcgueita da Gloria, por occa- 
ailo do processo eleitoral. Mouva vários furimonlai e 
alguns gravei.-      , 

ANNUNCIOS 

Euterpe Goiflmercíal 
Os ara. sucios eSià convidados a vir procurar teus 

eatlOas de Ingresso noa salões do Club, para o biili de 
1 de Março, ou 4 hoiat da tatda Is U dl noilo, ali o 
maimo dia «lilarde. 

■3. Paulo, 31 de Fevereiro da 1818.   '■.' 
O 2.*aacrcUriO' - 

•.-:. .Vitlòrino CnnfBJon Carmitío:   8—1 • 

C/ómpra-se 
nonii oeT» a widQt, RUI da S. tleatg 81.10-9 

-■-   -in ^^'^^[ÍPáüíd-;^:^^^^ 
. Zum laten Mai wlrd.die Orlconómenslelle 'dos:.n- 

talDS frei und nimint 'der Vorsiand Aneibietungan 
behufs neuer,liesBlzung dersethoni.,ín verschlossenea 
UilotcD, blt.guró.Soonibebd drn,34'.;stea.UaTi entge- 
gon. ,„", . V :■':"■. ■-'"' 
.. Ri'flectenteti.'konnen. die Bedingungen im VcrèlDt- 
locale, ei sebe n." ■ '.'"i!  ..■■-        ■.:.■ ■'■■■'■   •■■j\.    '' 

Sio P»uladen-ao FébrÜarl81B-í?      ' ■ <■ i-J'.^u 
■..■     .-    ' "■., - ■ E:-C. Hí;Prfiflj..,;V.-"'^:' 

.:.',,.L,;..,. J^-' ..  . '".   -•■.->'l.",SBBtet'áé'r".-.-6-l," -;■ ' 

■".■:J-ir'i^ 

'4^""^ 

,SB' 

-.':í ^;íV-- vs-"v\';. 

■ ■.'' ■ ■)».;■■' .:^f^---rí ■ í.>^ 

^v- ?^ ■i^^> .%tÍ 
\q - • ''j ■■■ "<;: ;■ '-■ V 
**■ '^íís. '■'^'Á-:-.'.' 

W-- V.   Ã- íil^'^'~- " ■ J 

^ r      -'^ .   j '- ■ • _ 
t^^ '*-..■:■.'   ■ 

-'' \'r_^. 

..'» ,;     '',"^.1.'. -'^-''-\ 

Í''^   ■ ^f\ P^ 
Musicas novas para ban- 

da marcial     "= ij/: 
Temos Bs seguintes compoti;ãei do maestro I.Josã 

Sant'Anns, 
Ouverture sobie motivo  Hymso Naclaoal, oKilgido 

* piston. ..■:-.; :■';.". 
Ouverture obrigada a clar'nola. ';."■'■ 
i)iibrBdoB, marchas, requebrados, valsas lllumloeta. 
Uoliraole Saudade, quadrilha Gsraavaleeca e Polka 

Urbana, todas em parles cavadas. ..^. 
A' vAnda'DO deposito d» piano) fl musicis da H. L;- 

LBcy, 34iua.da Imperatriz. .3—1.' ' 

lí-i.v:,! .",. 

1 Largo dâSé^t 
-- :,-"S.Paul<)"'^'':'^^'-^ 

;>.AV 

GslB BB tabele cl me Bio oITerece grandes ventagena aos 
sri. viajantes, pur estar situado no centro da rapital a 
tendo duas frentes, uma pare 1 Cithedral '.occlealaatica 
e outra para o Ltrgo do Palácio do.governo provincial, 
tíndo mais a vantagem de passaras duai linhas da 
bonda, sendo uma pelo Sul e outra pelo Norte do 
mosmo. 

Este estabelec.btento (em boas acommodtçôBs para 
l>mllla).e tiajtntes ; tem sempre comidas tríase quen- 
tes e bebidas de todas as qualidades das 6 heras da 
nanbã aií e meia oolte, tudo cnm acelo. e ptomptid&n. 
...S,-Paulo81.deFerereirode.l8l8., .'-■.'jíC-.'.::'.■.. 
ri-'i:^:ry'-:     '   ■    " "    O'.>rópriel»rio.' 

KrflflcisM José Ptdro dn Silun. 10—1 

LYCEü PAULISTANO 
Rua do Ouvidor n. 9   -. 

Recebem-SB alumnus de ambos os seioa para  o BD- 

sino primário e secundário. 
O enüino primário pogar£ CIOSO mensal ê OSGCUD- 

dario lOÜOOO, tudo adiantado. 
O mais segunda o proRrama. 

Canuío r/iorman—Director.    8—1 

CONTRA AS 

Dores de  dentes 
Temaa a aetlsfaflo de apresentar ao publico com o 

titelo acima, uma das melhores aenko a melhor pra- 
para;ío atá hnjâ coohacida para curar as ddros de dea< 
lea, Esto mrdicameolu lata vantagem a lodos oa ou- 
tros, pelo alliiio promplo que traz ao paciente, curan- 
do em dez minutos a dOr mala aguda, por nüo conter 
mercúrio, Kreosoln, preparações arscniosaa ou ou- 
tra qoalquer droga que ataque o esmalle e aeja uocivo 
i saúde, a sobretudo porque o doente fica depois da 
applictçío deste msdlcamento, preparado para na dia 
SBgulolB ctiumbar o dente lem solTrer dOros. NíOEI- 
ferccamos o nessa remedia ao publico debaixo degrto- 
de e pomposo anouncio, esperamos e temos certezR 
qoe as pessoas que delie se ulilisarem, reconhecendo a 
sua grande eQlcacia lhe t^râo justiça, atteatando a ver- 
dade e proclamando reconhecidas as suas virtudes. 

üníco deposito nesta cidade 
George Harvey e Silva 

;, ^      S. FAIJ1.0.  
"FRANCISCO ANTÜMü ÜE ÜLlVIiiSA ISEIJ'U, 

porteiro do thesoiiro proviocinl; declara rjita do onnun- 
clo qua se publica no Correio Pautiilaua do boje, so- 
bre o circo de touros, não so relere a elle ; talvez a ou- 
tro de igual nome. 

S, Paulo, aide Fevereiro de 1818. 
 Franciico Antonio de OUvtira Nttto. 

Escriptorío de empréstimo 
sobre penhores 

Escravo fugido 
Fugia ao commeodedot Sentn Joaquim da Costa, da 

Jacarehv, seu escravo Mãlachias, mulato dato, alto, 
pouca ba^ba, idade 21 aonõs, bom boleeiro, monta 
Dcm a cavallo. Levou roupa mais locada a Ona,poD-. 
che de panoo aiul e talvez levasse uma- calja de ubtá 
aiul, com vlvoi vermelhos.' '.■■:■. - 

Quem delle dér noliclag ao coronel Paula Machada, 
e vigário Bicuda, nesta cidade nu prondel-o, aerl bem 
gratlQdado, oa (nuiua eolcegando-o aieuwabar, em 
ivino^,..  ^ . . .vi'v.       "^-   ^ 
■■■-..^ ■ v:;'.^.;".. ^" 1.-" ■"v-'vv.-v-- ■    ■■■■'-■...■ 

rí:^/V: 

'm^- 
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CORREIO PAVUSTJÒíO 

^,-      ■ 'Ã "' ' '     '    «A 'I   ' '_ 

>> 

.v 

Bua do Ouvidor, 5 
XÍemMpmpro llnlna  pfHpuradna  (In loilas  ai rilrps. 

P>» [iiniuras ilivcuio*. 'leiiroa   fin;, piniinis. luhus, 
r     Cfliitas   do nijniirollo.  hrcsns;   tinias-';ém^iiii dn-Jü  as 
j^,   maia .caraíaiéna mais Inaignil'tiflrtlna I'ltnlns paru [iln 
=&>   lura ds. csdcima e nhniÍNSj' mrtiizes á tiido o r[iio é 

nppíiBSflrlo pnrn.pinlura. _-     .■  ■ 
i^eslp estabrlbcituimtn, (|iip csta'.abnrin ilm D horas 

iln maiiliti hi (1 linfa» (In;tnrde,,P8 rPÒfbim cnp.ommnii- 
■v'j^ d Ú la tilo dn piiiUira.d» osa» «umn.Ira bat hog Ú» oiini, 

■ InMrnitçftoduiDiagciis, cuncerloii de espollios, esculp. 
lurn. ■■■ 

Cotmerla-se UmbyiD  porcollona,..,Tudo p(tr projos 
rasoaveii.   " 

'Gsla rlllclna arba-sn.búm mnntada e dicpQo de cfll-: 
r    ciai'a pTiloa Hm lodoü óa Bonnrna do piotura. 

^  J. Maria  Villaroiiga 
'■-■■    . S-itiiD d» Oiivi<lor-G       IS—3 

N08 fundos do Iheatro S. 
Hua do tmperador 

José 

Oi aD3adore3*.dn (jrofaa pgndcf^a Carnavalfíca, QD- 
ConlrarBo um oicnlliido n variadu aotliiBi'nto do lou- 
pia^ iphontaslB, que pains (BUS pipços da aluguol, 
con in d am a todo o iiivo CAIVETA a phatitasiar-ae 0 
rirn, o rcmndindn. n pnlire, Hononirarfloniini que tnstí- 
|aro DCUB MU.M».. 

i'roclnmav"o 
OhI v{j;quo viíiliiís eaica est^bülccimentoa, poquoDOS 

no ndillcio, mas |;rRlido's oa snn quadrilotura 1 
Hols ooniporln 60:1100 homens (]iio tniircham logo an- 

te^ dna poilns an abrirem, para u paço da ctmara mu- 
nicipal, ondèV Ticam prisioneiros I Horianto. smiRui- 
nhus, (lu que vua olugo B9 ruupae, cciu as poitas ,aber- 
las,' vlnde munidos do conipelentc p^pel oil cobro, do 
contrario flcatie as moímas a díspoGÍçãi) dos sortidos 
desta espécie, com quo BCCompiam0!'molÕDB',; !B^S 

Pará oCâFDavãl 
■ írí-jft-'Affonseca eCompl!'. 

a  - Bua Ulp?ít8Í -; a 
Gncarngam-iâ do lllumiDQ(;ò8aü giorao para leste- 

] oi publico a nparliculataai    ■ ' '.í -v. 
Tem grande o rnauniDcosorliraenlo de 

GODOS de cores, 
■;,:; ..'jí^f.^■-:■   . ■/!Eí-.-,:-;-i í-'^.-    ■ 
: Láiítiernas Vèhezfàhás :> 

.;.-.r-''\-   Ues.de 80O'ta:'"a dúzia--" ■■ •'    y'--- 
■ ■•'■■:-A-rA- Fogos-fle Bengala;'-'. 10—l'.;;; 

Jngofflfflaífcira 
Na rua das Flores n. 3, racebe*E0 roíipa para lavar 

e engonifiar, com acoio o promptidâo. 3—2 

(iâriiãviil!   Caríiíivâ]! 
Uraude soclimento da roupas a ph^ntasia, para to- 

dos 03 piefos. A rua Goa-Visla D. 70.    . ã—2   - 

íiíTi^ertiatíição.dQ lerceno- 
^;í.     :    Carandiru.   „,:; 

' De o (dim doar rtr, jiiiz do nrpliSoa ,(>'ço publico,' 
qiío na audíonc.it dp dia 3 dè ftlarçó proíimo lulu'0| 
(sabbado fi8'!|0:hóra'l fo f.itS pmçs-.para arr^mataciSó, 
do iorreno''Carsnitlr'il, sfto no bairro deSatila Epiíi-l 
eeoln, perinncentc fi lifrança du finado Jo3o daSilya' 
Úacbadn, om cujo iu'colarln ncíhii.de Bcr reformada a 
avilieçio na quaolla do hSOOSCOO '■'':'• j 

■ S. 1'aulu, 26 de Fevereiro d" ItnS. -. ! '■ ■ 
■ O eacriyao*::. ■' '■^" 

           .Januário SJfijrtira.   3—3 

-'•■}í-- 
■'■pnno,d«ialfafa,e paplian, nnoionsl., .■■■% 

Ptino de' alfafa scparior a' 100 ra. b.ltüò. v 
Fiino da papuao    u a Büra. o kilo.,, 
VíTidü-ífl fHtPlo a 4^000 o sícco. ■ ^ '^ 
Vando-pi'b.i'alo.toaa 'ú a dinheiro, na-toa da S. 

Benio u. IS-Forrador Frnncc?. ''.'r/ 
.■y.-, ■' .■      -.  '  ■ yielojvOírc/iein/v'10—9 

^NoBtes três dias de; cnr 
'' to a receber 

')M 
0 bom conhi^c'do cnUistn El>>i)rlque Molina, dn volta 

do Bua flanem w iulviior, fnz sob^r ao respeitável pit' 
blico qua se acbi a sou diípOr para os miíteras de aua 
prollisâQ. 

Com as coniti;üna segulnti's ; 
Sti Itüufet a muuur di}r, tirando w cílios, iiítu Bi: 

prgi nada. ; 
SB fizer Sani;ue, nio na^a nada. ': 

Rua tis» Boa-TIsln, VS 
 Si PAULO.              3—3, 

Aos srs. empreiteiros da 
estraiia de ferro Bragan- 
tiiia 
Vende-se 18 carroçai ratiirmada» de OOTõ, com ar- 

reios e D perfelo estado, e 13 aciones masires de car- 
roça, cordiis e prnmplos paia íribalharem dssdo jü ; o 
bom astim algumas lerramentas próprias para Iraba- 
liios dé oslrada .lo íerto, ■ ■,—'■■ -v 

Pata tratar oa rua do ÜuvidoT D. 4;'sicriplorÍD. 
,■,.■--..    Ni-io-a 

A casa de Jota ]^ormt acaba de con^rslar uma habil 
RGSturbiral rocénlémohleichpgadii. Uítiirece pnilanto 
oa seus proutlmoi «o rai'peiiavol publico, eslurÈande-se 
por aerril-o com porfoição o brevidade. 

. £5-nu» nircUit-SS     31)- 5 

..:t-' 

Os proprietários desle estabolgci- 
mcDto tem o prazer de annuacjar ás 
extnas. famílias e ao publico, que 
HOJE soráo mesmo Dovamenteaber- 
to á coDcurrencia dos amadores, e 
esperam a sua coadjuvação como an- 
tigamente : i ~ 
o Blnk funodonorú como abaixo se vé 

Nas segundas, terças, quartas, 
quintas e sextas-feiras estará abeito 
das 7 áfl 9 da manha. 

Sabbados e domingos das 7 ás 9 
da manhã e das 7 e meia e 10 e me ia 
da noite. 

Durante os 3 dias de Carnaval ba- 
verá patinação, dasj ás 9 da manb^. e 
das 4 ás 6 da tarde. 

Preços—Entrada o uso dos pa- 
tins—igjiOOO rs. 5-5 

CASA 
Vcnda-ao uma morada de casa de sobrado, eob n. 

10, sita ao largo de S. Gooçalo, com duas jioellas de 
-'. íicDlo e duaa portas DO pavimeoio térreo.   Para Ira- 
" tár cou: o dr. Si o Renevides, tua das Flores n. ^. 

. ,   3-3 
WÍHÓMAZ LUIZ ALVAUES.na tua do Ouvidor n. 36> 

" * precisa muito de let ooticias da at, Hsndque José 
. .'Baptista da Silva c de lho eotregar uma carta que Ibe 

dirige a sua familia, do fotlo, lelalivameote a iieRO* 
.;'  closquc muito o iotcicisam.' Z—'ò 

rPilulas de constipação 
:í£;  ,; ; do dr.BetoIdi 
>'.'tlaicij féil» sob <idirecÉio egaraatidas poli sua 
flnna'^' : ■ * '■ 

Xoja do Pombs—roa da Imperatriz n. I'B. ' 
CaiwnbM « HOQO r«. .   ■ :V»-Sd 

PKKClÜA-bE de uma boa cozioheira, paii itaiir n 
gemriq 'kTipor, bo menodo Cfiâ. Urgeate. 4-^ 

Esplendidos bailes nos dias 
3,/í e 5 de Março de 1878 

Gri'*axidè novidade 
Na segonda-fclra, 1 de Mirvo de 1818, noi interval- 

los do bailo Barão ptcben''hldoé com os' loimitaT«Ís 
trabalhos da Compnnlitn Amcricn&n dns 
Variedades o concurso do sr. iUrry 'JlBrk, o ho- 
mem dn dentes de ferro, osquaes eihlbirâo : 1-", ss 
hartas de Avalo ; 8.'. Irapoiio oeteora.», ascideiras 
do diabo ; i.°, o bomem borracha ; Ó,', o bambii ja- 
ponoz ; O =, o homem do dentes do forro Harty Clotb, 
quo antando susponeo no irapaiio, levantará nos den- 
ies 3 posaoAB, e em soguldi farh uma n'CencBo, FOQU- 
ro pelos dentes al£ n aliuru de 10 palmos, levando a 
meaiQa Halhllde suspensa. 

0 salão da fronlo do ihealro seiá adornado e illumi- 
ladDDaa Ires noites do'CatDaval, e Ocarí'dispoiiçio d < 
rcEpoitaTol publico, que ahí enconltatã um buliquim 
bom sottido. 

Preços, 03 )ã aonunciados. 
Para n reato do onmnroles racebom-se encommen- 

das na easado Cjano, á tua de S. lieriloo.'J3. 

Grande Circo de 

1^,;^:;:^.%;^ 

navél-o RINK aeiiar-se-Iiá ricaméÜte àÜórnàdó e'pfo^^ 

:'S.^:,^:'xi .::^íakí sociedades, .carnavalescas' ^^^>^.:^-^^^m 
>de maUmascoraa'qiie quizèfem abrilbantar-cete      "       "j^;-'        ■"   '   ^- 'V-Wr':-^ 

vasto-salãò ^é^^. ■:,.':.^ "j:. 
que é o melhor e maia apropriado para DÀNSAR,. 

Os amantes do deos Baccho 
encontrarão no botequiminagoificas bebidas e auccaleotoa 
beiços e Foitificar ca eatomagos. 

petiscos de lamber ós  ■-^•^ 

LUZES DE OFFUSCAR 1 ' .■-%;:'-^i 
MUSICAS DR ARRTíBATAR ! '  '   ' ;-■■■,:-,-'-^.".: t MI^ 

ao 9om, da qunl oa endiabradoa dansarâo aa mais extravagantes 
Polkas 

Waisís 
Mãzurliafl 

/■^■■ : ■■■■ !^;\v.M 

■-f.il. 
Üabanornfi -Í^V      ■■■■■- "-^O-: 

'^àarilhas -1. l.:r!H'ihs 

DAKSA DO.S ANJOS DO INFERNO ! 
y    'E fiuaíiaando sempre com a apreciada 

iÕ GALOPR INFERNAL ! .    .     .■      -    i .    j 
;Durante oa três dias de carnaval haverá só patinação & tarde, onde os niaaca- . 

Taa podarão tambom oprovoiíara ■ .,,'    _:; 

das U ás O horns ; para eatea a entrada e uso dos patins custará apoòa^ a insignifi- 
cante quantia de lifflÜUO rs. 

Quem deiíará de ir aop bailee no RINK í... 
Tudo I 

Entrada-2,tEO0O.        _ -. ,.•,     .-...í^ 
OB bilhetes eccontrnm-so á venda durante oa Ires dias n qualquer.hora'iio Riiik.'sf 

»r,c   iiiiLES 1 AO RINK I ■.:■■■■.:■.■■-■■.-'.■'■g 
RINK I AOS BAILES I       ' ■"■":;,"■ . íí'^ 

^' :V-«-     "    " - Começará ás 9 horas. ■      "■'"''*■ 
'1 -l-i^íâ^-i --.    ,. 

■Si'. -' ■ -. (^ííi-ii-   .        ■    -     ■    .-    -.,    • 
' ■   , ■;í.íIí-'I1        ■.:■■=■ 

■.■tr.   r^híí^iáí ■< ■■■'   ■■'■ ' ;-'^> 

iprá de assombrar t... .f --Vi 

AOS 

C—l 
■í," 

^^■^^:'yH-'-"m 

^■'- 

D01J§ í^ 
:: MA 

■^■^| 

•■Ü^-i-::.-^-^ 

lliES^ 

Nos fe 3 e S de larço de 1878 
# 

OOM O CONCURSO DA- r.'r -.\ 

'-■■-■■ ^■T: ->-'r..'. :-:-.Tz:f.:'-; . r ■ 

Beaberlnra 
Grande novidade I Grande novidade! 

Coiu permissão da anlorldade 
MAGNIFICO B3PECTACUI.0 TAHA DOMINGO 

a DE MARÇO DE ISTS 
(Sé o Icmpo permittir] 

Tomando parlo os artistas'bandarilheíros, itmlos 
Martins, de llü, que pela suo arte lem díslliicto nome 
nesta província, e Lourenço Uolgido. 

Hocos de tourada (pertuguezea) Bento Lopes Bastos, 
Alcocnelc, Agoiilnho LGpes,'Joia Domingues, Hercu- 
lano Gualdino da Silveira. ~ 

Em obzequio A ompreza, goneroasmente so ofTeroce 
o ar. Fraucisco Netto (paulista) pata picar i Civallo 
um looro, ...i^   .. 

Haierí um palhaça porluguez. .^.^;^'L :T'-'' 
0 1.' louro serí lidiado pelo cavalleiro.   '■ -■;'.''' 
O 3.0 touro serA lidiado pelos irmãos Uattioii 
O 3.* tuui:^ por Delgado e Silveira. 
4.° touro, o jogo das balanças, desempenhado por 

SilveiraeJoaquim Martini, '    .. 
O 5." a C* por Ioda a companhia. 
O circo abrir-sa ha á 1 hora da tarde, pirá.dar en- 

trada gos maauriij aQin do darem aeu dlverlimeato alé 
is i hotas, e dado o sigael por uma giraudola de íogue- 
lei aerelírarüo pára-is ircbibiueadas: principiando ft 
corrida ái 4 e meia horai. .,,_ ■.. ■.. . .- ;': fe, 

. IFmi batida deniaiica tocarfLUaíu pet».>', ^.^ 
-   -.:■--■-' ■   -'   -FítSfli^oiíoeMhiffB. ' 

E DA MUITO CONHECIDA E CONCEITUADA 

Musica Altenla 

: , ■ ,   '■■ ■, ■ -,5. ■, ■       v.\ .'•■ V .■^•-,■".%".■,-:.';. ■:■..,'■.■".'-'■''■"■' 'v. 
Este tbeatro abrirá o aeu portão-de ferro para dar isgreaso aos amantes dõ^ 

Carnaval, è será adereçado cocn,toâpJuxo, e limpeza ; não se poupando á'deBpe-;|j 
zas paro o bom êxito desta fesia.'^^^!.,;;.^::; •i/.V:'^l.^V-';--''"'.'^ÍVV;V-;';.;,y ^'-í':'-f-'■-■.'"-1.1 v^^ 

Posse de camarotes—Gratis :';.¥fê le camarotes—trails ,.     , ■   ■,:.y,-i -,;,   ;■■■■'".■.•-'>■■;.■■-i '-■■"■"■■'5^ 
.. _. Eátradaa geraes—ÍÍJ6000. ■ ■ v-< 7.>^'i^;;':;'!:^;r;'--'vr".^".,Sp 

^í ?:^;^ú#í y>í ^ í:.:.C':^~>;í^:|^í ^ 

_i-^^^^v.-- 


